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CAIRO, 20 (R)-A� última -hore, cresce a especta
.

tiva do choque final em 'Tunis. A.s torJ;tis de Montgomery
estão frente a frente com 08 Atrica ;Korps. Não se tem dú
vides quanto aos resultaéas da lbatalha, pois o Q.G. aliado,
com estranha serenidade, declarou oficialmente que estava

pronto para desfechar o golpt'J Romm,el ceata com [300.000
homens Dosdiversos setores tunesiees"

.
As' tropas dos ,Estados Unidos que ocuparam Gafsa

naúúitima quarta- feira. dividiram·se em duas .colunas, cuja
.miseão é alcançar a costa nas cercenias do c golette, de
Gabés, e .assim iifolar as torcÇas do ,general Von Armin, e-a

sas .em operações no norte. A coJuÍla ,que avan,çou para o

sudele\Ste até a entrada do Pas-so .EI .Guettar, cobriu 22 qui- .

lome:tros, a partir de Garoe. para do,minar a localidade de

� Gll.�é_tt_a_r_· � � I
As esposas ,e ,0-5 fi,lhos

s : rerão repre:s,a'lias�
LOmPRES. 20 (U P)-A agencia be�ga Inbel informa

.,Iilue às aut<li'idades alemãs ameaçaram realizar represalias contra
. as �posss, fíiInos e o·utroa parentes dos' be!ga,s que' tentem evitar
riO -tre:balho �oll:\pult!orio e as ordens de deportação. A ame�a foi
'feita ,em Ul'P de_creta do comandante alemão @8rs a Belgica e o

norte .da Ft',Etnça, Tambem toi ordenado o conf,1.!l,Co das . bens dos

!ugití,VG!!,., \

.Comp-\��e:t-a-·-h-ar-m-'·''''''''''onia· entre
. as· �',otencias aliadas

WASHIl�G'f;.QN. 20 (U P)-cA Grã-Bretanha .• os.Estados
Unidos, a União SOlTié;tica e a China conduzem em. completa
harmonilll. a sua pt\Jitica ,de guerra», declarou o sr. Antony Eclen,
�inis.tro .do Exterk\r Bdtanico, ao falar a um grupo de congres
sistas noróte-americant'ls.

ZURICH, :;20 l(R}-Aé'I tropas russaa acham-se muito per-

Ito da cidade de c-a. em certo ponto, segundo anuncia a agencia I A EL. 2,O[RJ�Um 'rA_ort-armvoz .Ido
.

rá .. ,

:aleDJã esta noite.
•

., _
�

Assim die a inTormação'nazista: cAs'tropas russas 'con- d;o dlsse. e'.sta n 'Oi, tem. nru.e 'a , "o' fAn'alva ""centraram, ontem, ,seus estorços .contra um pequeno setor, que se iii ii
'I'

� ii., �� _ ��!IJ

encontra, imediatemenee.ceo sul da cidade de Orêl, enquanto que,

ge'r�1 a-', lada em to""-�as' .��, f�,;en.tes �,e .. �·apenas dd'Ía dies antes, a frente meridional da curva do setor de
U II U g� I.i t'-I .. U,

Dré! tinha sido atacada 'pelos rUSSQS, numa 'frente de maís de .60 Imilhas.
Para torça'r (O ,êxito a �quelquer pr",�ço o comando russo, guerra do mundo está lm inente" Iri' t

-neste setor, atirou tlI·uas 'brigadaa de ·c tarj-ksI.J, acompanhadas de
�

- - _.-' �

formeções de infanta'r,i-a. Numa pesada, bataf,àa que, durou (I
-

dia

m'u·."·.r' I ii r. I
-

a·,.,..,
"-IhV.'�. eh.�n._,ne'inteiro, 08 alemães repeliram 'os ataqties russos, em� massa. infli- .'
B,.V V �M

, gindo ;pesado-s danos eo inimigo. <Quarenta « tanks» russos toram

tdestruldcs; •
'-

b
.

m nO One z-
'." Ao sul de Vy-a-zma a luta desenvolveu, se' sob linhas simi- restste aos em ates n�z.·I.�1rv_I,.OSCOU, 2.0�R.)-Treme-Dd�. ba-lares, Aqui também 08 lideres .militarea-ruasea lançaram suas,úl·.. MOSCOU, 20 (R)-Ao sul de Igotyevskaya uma divisão I talhe está senco travada em tcr-:
, t imas forças e ctanKa" .contra as novas posições alemãs, afim de d b ri t � 'd.

I de infautaria alemã, apoiada em cêrca.de 15 a 20 < tan ks» e vá- no a' ca eça ce Roa e �mantl ·s'
por a otensiva do marechal 'Timcshenko em contacto com- os .

C'. rias .bateriaa de artilharia e morteiros tentou deter o avanço d&a peroa iUs�OS em h-ugüytv,! obre"planejados movimentos alem�e!l de evacuação». '. , . � .

-

d
.

D
'-

for�i:ls russas .e contra-atãcou com extrems Teroctdâde.
. a 'margem ireít a o onetz, O, .

L I .

-Em

c,
oaeequencla, renhído� co���tes feram , traVEidos e alemães ,d�tlf�chEi'I:Bm vârios ata-.

unidades russss, quebraram. a reSI'Rt�mCl'a do inimJgo que teve ques nas úttimas 24 horas. Mali·

• pesadas perdas em homêns e équip�mentos, sal de, tank s s_e sucederam uns

I
.

t:

.

após outros em ravida sacessãn..

S�IIVO'S- i111150··0 ...0'00' C'ruzel- A batalha q�e ai �e".�e3enrola é'
g II '" U III uma das meus terriveís da con-

. trá-ofensiva alemâ e está em

ros em anolic·es. 18�a terceira.&e:nana sem solu-
.

"
. . .' çao -de ccrrtinuidade. •

PORTO ALEGRE, 20 (A N)-Ptosse.guem as diligencias "

.

:-... :-'.� _

para amuar !:Is responsabilidades no criminoso iacendío da' sêde

'T �
"

.

i!�' .

d ,.do Banco do Rio �rande do Su�, em Bsgê.
. .

/

OuOS ..com :o.rau .Oontorrne divulgamos, toi aberta a caixa forte, conetatan-
.

do-se, Ielizmente, que todos os valores e documentos estavam in
tactos. Os -valor�s eram repre-seritados em mais de 4.500,000 cru,

zeiro, em apoliees e ,800 em cruzeiros moeda corrente.

WASHINGTON. 20 (R) - A
adesão da Guiana Francesa 80

gmeral Renr; Ronore Giraud, dá,
origem á crença, de

.

que, dentro
de pouco tempo, as Iudias Oci ..
dentaia Francesas, Martinica e'

Guadelupe estarão empen.hada$.
na luta çontra o Eixo. Acredi.,.
ta-se em circulos diplcmaticOlI'
que o Alto COmi§!llUio Francês
Da� calonias traocesas da� Anti·
lhas, almirante Jieorge Robert,

.

enfrente sgo.rlf u'ma, crise séria em
virtude de ter-s: recussdo afr'efe •

recer o !iell apoio a Giraud .

o C

A'�população de Paris� "n.o
-

caso de . uma invasão""
WASHINGTON, 20 (1<) - A Comissão Federal de In

formações anuncia, que "segundo a rádio emissora britanica, em

irradiação para o continente europeu, o general Stueiprllgel, co·

mandante alemão na Fran�a, determinou que 08 habitantes de
Paris se dirijam c para lug�res detinfdo8, no caso de 'invaeão �

adve,rtindo·os de que «quem não cumprir a ordem i!erá imedifita
mente fuzilado:t,

a ac Ir s s!
LONDRES. 20 (R)-A Inglaterra· e 08 Esta�Qs Unídos estão con�truiodo ,uma nova

trota de ani�uilàdores de �ubm�rinos. a qual tormar� a cabeça de ponte dói €cntra' etel13iva aliada
contra o maIOr assalto ate eotao destecoodo por H1tler, com a

-

flua arma submarina esper
•

-
•

t b"'"
-

A I
• aoo

para essa prImavera Ton ce os a !:i'�tecHnentos no t .antlCO •

--------��--,��--------

2.000 nazistas contra os patriotas'
�ONDRES. 20 (R)-Diz o rádio de Argé!: cMaia de 2.000 soldados do E:xo. estão sendo

empr�gados em comba�er os pat:iotas franceses qu� lutam na Alta Savoía. 03 destacamen'tos da
G)Jar�a MoveI do governo de Vichy foram transiendos p'ara outras localidades._ Nã'J -ha detalh!stadav.la>.

L u
, e

I
.-
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•

-����--�-�._----":"""_------------��.:I:_""

I· BERNA,:2íl (R)-Grupos e8pBrso�' de jovens acusados de alimentarem os refugiados nas monta
.trance'ses abrirElJJhfogQ; na Alta $sv:Qia, contra' as PEl- nhas da Alta Saveia. Alta personalidade' que' acaba

. tr;ulhas nazistas. .

.
. de percorrer um setor da Savoia disse que a grande

,J,

maioria ainda se'mantem irredutível, sendo que o nú-
A policia de Vicby e os guardas de .elite ale· m�ro de jovens rebeldes atinge a 5 000. .A recente

t
.

mães, núm _intenso esforço para frustar a fuga dos prí6ão de. aldeões frã'�céses- indica que as tropas de'
jovena -franceses destinadCis ao trabalho forçado, efe- ocupaçae estão evitando um ataqúe direto con:tra 09

'

Mesmo sem recursos, a juventude francesa luta
tuara� pdE.õ_es· em massa, entre 9S aldeões franeeses in.surretos,- em

-

virtude dê ter Vichy apelado p.ara qu� heróicamente, como na lendaria Vendéá
�_C:r-.t"_,,Ta.w '" * ...:c ...�, ....;;:.

t

fGls�em to�adas todas as precauç�es!'E:I,!im de evit�r o

Ider. amamento d_e sangue. Acredlta·sc; que os aViões
.

que sobrevoaram a região da $avoÍa has duas últi
mas

. n�ites s�jatn �li�dos e que tentav'a�' fazer chegar t
aos lDsurretos provlsoes e armamentos. ".

.

.
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A GAZETA
operarão no sentido de mais ampla e penetrante consulta ao direito das massas e,
sem nenhuma dúvida, a influência oocializadora que as necessidades da guerra es

tão exercendo no mundo 'presente repercutirá como dmperatívo 'de solidez das ins
tituições democráticas ideais. Parece exagerar-se, todavia," tal influência com o

predizer uma total inversão de valores morais .e um extremado 'desvirtuamento
do direito social, €!ll que importaria a abjuração, ,por parte de nações vencedoras,
da livre faculdade de organização ,própria, típica, - faculdade pela qual se batem

B .... Ih· M fr 51 Telefone 1656 hoje nos campos de batalha.Da ,,:,onSé e.r. a a, -

o Brasil, por sua parte, razões não terá ,para temer a conjuntura em hipóte-
se, 'mesmo porque, avançado 'nas suas conquistas de feição democrático-social, se

traçou um quadro de evolução 'política, 'a cujo plano o que preside não é um in
tuito dúbio e contingente, mas um vigoroso respeito a tradições e a, destinos, 'a
vocações e a' deveres da nacionalidade, no concêrto harmõníco dos paises de
idêntica predileção espiritual, com 'propósito de realizar na história do .crescimen
to humano a função que a Providência lhe'marcou. As círcunstânctas mesmas da

guerra, que o envolveu, estão valendo ao Brasil de estímulos ao passo .gtortoso já
antes iniciado, a caminho de seu aprestamento para aquela meritória tarefa his-
tórica. O fato, por assím dizer, paradoxal, de, em 'momento de tão graves restrt
ções e cogitações para governos e povos, abrír-se ao nosso país uma oportunidade
magnífica à eclosão de suas potencialidades econômícas, mercê das quais pode-,

l rão as 'nações nossas aliadas dispor de imensas reservas de suprimento, não dei-'
xa de sugerir a idéia do .papel especial que o Brasil terá de desempenhar, nesta

trKgica depuração do mundo, e do que poderá representar, ainda, futuro a den
'tro, no processo do reajustamento democrático.

País prodigiosamente dotado, habitando-o uma
I
raça cuja própria formação

implicou pendores democrãtíeos e espirituais inconfundíveis, o nosso é, no Conti
,nente, um dos que- não podem. oferecer clíma às' conhecídas causas de inquieta
I ção' social, explícávels noutros ambie,!1tes. O regime em que

-

vivemos, de-resto,
consubstancía, ao mesmo tempo, as singulares exigências da terra explorável,
aquelas tradicionais tendências cristãs e socíalízadoras e ainda o pr-opósito de va

lorização do homem, cuja dignidade estã na razão da própria utilidade social.

Quando, pois, em guerra contra os países do "eixo", o que se reclama é a

tranquílídade de .todas as nações, o seu direito de sxístêncía autônoma, a restau
.

'ração da Justiça nas praxes e relações Jnternaclonaís, não é de esperar da vitória
uma consequente paz que não alícerçada naquelas legítimas aspirações, que for
marn o altiplano ideal em .que se rundem os esforços e confraternizam as armas.

O Brasil, pelo que lhe toca na ,<_spectativa geral, vem dando' à causa o nrelhor
ele seus recursos, numa cooperação _ que se torna dia a dia mais eficiente. É confi
ante na segura oríeutação de seu Chefe, Presidente Getúlio Vargas, é grato' ao nos

so país defender, ao lado de nações irmãs e cultas, os prínctpíos imortais em que se

I plasmou a alma nacional e aos quais dará expressão concreta na hístóríca es
,

calada aos seus destinos, irredutível no uso das lídimas conquistas universalmente
consagr-adas na Carta do Atlântico.

Fõi comandante da Milicl'a' Integralista
Preso em. Lajes um perigoso. agente ,de Bitler

-

À disposição do Delegado de ,- "Se me casar, será com - "que no Brasil está raían-_.,

i
Ordem Politica e Sooial deste mulher

�

que ajude o marido e do uma nova aurora politíca,
: Estado, capitão Antônio de La- não apenas saiba vestir-se pa- com o aparecimento de um
! ra Ribas, encontra-se detido, ra agradar aos outros. No en- movimento semelhante ao na
'�por estar sendo processado, o tanto, nunca será

, brasileira. :Zismo, o Integralismo, ao qual
� engenheiro agronomo Hans Quero que meus filhos tenham aderi, ocupando aqui o posto! 'Valter Taggesell, de naciona- sangue limpo e não venham ao de Comandante de Mi1icia�.I '..

llidade alemã, naturalizado bra- mundo sifiliticos", e mais tar- Com o propósito de nós amor-Foi encaminhada à Delegacia Fiscal para p 19:'lment0, de"': sileiro e que, há longos anos, I de, ou seja a 23 de dezembro 'daçar e amesquinhar, seguin-uma conta do sr. Rodolto Holetz. ' i vinha exerceI\do sua profissão de 1�31, assim se expressava: do as práticas judáicas, acabaCRE'DITOS DO MINISTE'RIO DA VIAÇÃO I na cidade de Lajes, onde adqui- - "Em preguiça e comodis- de ser promulgada uma lei aA Delegação do Tribunal de Contas, dentre outros, rece-i riu. bens' imoveis e se casou mo, o brasileiro, não tem povo que foi dado o nome de Segu-.beu as seguintes distribuições de créditos do Ministé'io da Via·! com mulher brasileira, de que o supere". 'rança Nacional. Julgo, porém,ção e Obras Públicas. Pela Verba 3a-Setviços e Eilc!lrg09 : quem tem. três filhos nascidos Como pela boca morre o pei- que essa medida foi demasia-5 000 0_00.000 (ci?c� milhõ:;s de cruzeiros) para a Estrada de Fer· I no Brasil, sendo duaf'l.meninas �e, o ?�tife não P?de fugir às damente tardia_ O nosso Inovi
ro D. Tereza Cnstms. Idem plra a me�ma Estrada, 16237.073,10 e um rapaz, respectivamente lmposlçoes do destmo, acaban- mento pr<!)grediu enormemen(dezesseis milhões, duzentoá e trinta e sete mil cruzeiros - e 10 de 9, 7 e 5 anos de idade. do por casar com mulher bra- te, pois já contamos com maiscentavos). Trata'-se de um individuo in- sileira" que lhe deu três filhos de quatrocentos mil partidá-Para o DeparfamenlO Nacional de PortIJs e Navegação. teligente, que conseguiu pela igua,Jmente brq,sileiros. rios" .crédito revigorado 6 498 254,80 (seis milhõee quatrocentol> e no· sua astucia cercar-se da sim- Do modo afrontoso com que I Onde, porém, melhor se reventa e oito mil duzentos e cincoerita e quatro cruzeiros e oiten· I patia de alguns elementos de Hans Walter Taggesel se re- i trata a .arrogante .

indole 'dota centavos. destaque social, chegando me-s- fere ao 'Brasil e seus homens· traidor, é na carta, tambem
mo ao ponto de pretender pon- públicos, encontra

_ flagrante' dirigida ao pai, em 7 de janei
tificar na politica local, aca- expressivo nos periodos de ro de 1936, onde existe o se
bando por tornar-se um ardo- duas cartas, datadas respecti- guinte periodo:�:'i..

A" Frater·nl·dade 'do Fole" e' roso partidário do Integralis-I vamente de 24' de junho e 17, -"Outro dia o Chefe de Po-uma instituição sui, generis d d d b d 1932.

... ..

. .

mo, onde alcançou o posto e i e ezem ro e. lícia mandou chamar-me para.Fundada em novembro de 1940, aestInou-se� laOlCsloalmeenute_ Comandfl,nte de M.�ilicia. ."
I

.

Na
A

primeira dessas cartas, me declarar, com. toda. � cal-para a compra de aviões abatidós e cada 'OC!O p",g c ta .. -

1. .' . - Preso por 'ocaSlao da tralçao dl� e e: I ma, que mandaria fuzIlar osvos pór cada Bilião inimigo sbatido p:!!s RAF.
de Plinio Salgado, conseguiu '- "No Brasil as coisas não

I integralistas que' tentassemNo, último dia de c�da mê3 a Sociedade publica nos jor- contornar as responsabilidades v�o em maré de rosas. Creio alterar a ordem. Isto, porq�e-nais o número de aviões abatidos e cada sacio leva sua contri,
por forma tal, que passado que não demorará �uito e no-

I
dois dos meús camisas-verdes,buição á ,.éde ,da� Sociedade,

.

tempo, era posto em liberdade. va revolução estalará. Os di- embora sem minha autoriza-Logo qUe o Brasil entrou .ns guerra, a Frate�nidade do ,'. Em face, porém, da atitude rigentes do paIS mostraram- ção, lhe vinham seguindo osFole resolveu dIvidir com a FAB o produto das 8 las arrecadações, _

Desde setembiO de 1942, época em que começou a par- provocrdora assumida dep?is nao passar de p�rfeitas nul�- passos, o que decerto não lhe
- da entrada no Brasil na guer- dades, sendo posslVel que mUl- agradou. Discuti ,com êle maistilha da distribuição entre a �AF e a FAB, até fevereiro de

ra, mantendo�se intransigente- to em breve desar>areçam dG de uma hora, é como conti-191;>3. a Fraternidade do Fole entrego� ã FAB Cr.$ 707.618,20 mente ao lado dos países do palco. O único homem que po- nuas;;e exaltadlssímo, pergun-Estará de plaotão boje· a Fa-rmaeia Eixo, procurando acentl,lar pu- derifl, pôr as coisas nos eixos tei si êle tambem era comunis
Santo Ago6tinhu, á rDa Conselheiro Mafra. blicamente o seu orgulho por seria Artur Bernardes, que du- ta. Como hOl]vesse respondido.

ser alemão, mesmo depois dos rante seu governo exerceu re- negativamenfe, declarei - lhe.
torpedeamentos de que foram presalias prprias da idade-mé- então saber ser êle maçon.vitimas os nossos navIos, jul- dia, o qual s�ndo no fundo um Nesta altura o homem desnor
garam as autoridades de bom bandido à moderna te� ao me- teou, acabando por confessaro,que, precisamente, depôe a favor do sadio ide!llismo das nações unidas, nes- aviso 'proceder a uma rigorosa nos a_ necessária energia 'e a pertencer,· na verdàde, à ma-te formidável conflito provocado pelQ despotismo i�terllacional, é o respeito' qu busca em su r�sidência de que necessária falta de escrupu... çon ri Et· _guardam, umas para com as outras, nq tocante a formulas d€ organização, políti- _

'
,.

, .
� a. s OU aSSIm com a �oca e de aplicação dernoorática, ou- seja a maneirismos peculiares da auto�etermi- _resul!ou a apreensao de varias los para impor-se". lIcla em ,estado de guerra, VIS-l1:tÇão ou soberania nacional. Signatários da Carta do Atlãntico, países entr'e si de copias.de cartas que são ver'da-

;

E na segunda:
.

to o seu chefe ser Inacon".�l1la�s �tversas _e particulà�es constituiçllies, assim como de moveis. fUo�ófico� e es- p.eiros punhados de·, lama lan- -"No Brasil, só há dois Tantas proezas, Ta,ggesenltadlstlCos diferentes, estão hga'dós, no entanto, por um !CompromISSO matralçoável çados sobre os' brasileiros in- partidos: o que governa, e rou- praticou que acab _de pro:fullda significação para o mundo futuro, cumprindo-lhes não' só o extermí- .'
,

.

.

OU por ser
lUio c"mpleto das fôrças totalitárias e a proscrição absoluta dos postuladtls da vio- ClUSIVe, p0rtanto, sobre., sua ba o mais que pode; e o qUe preso em .abrII de 1938.
i-êllCia e da agressão armada, mas a reorganização, sôbre prindpios de valor es- próopria-mulher, á qual, já an- desejaria gov'ernar, para tam- Vejamos como êle d�screve"p'iritual, das relações 'internacionais e humanas' .de apó;>-guerra. Não se há-<le que- tes de' casar; em carta datada bem poder roubar. E' um ver- em carta de 19 de abril déssereI' vislmnbrar, pois, nas quiçá distantes e confusas ,per&pectivas do porvir, o es- de 3 de outubro de' 1929, diri- tadeiro teatro de macacos".' aRO a sua prisão'

'

pectro de outra grave ameaça à paz mundial, o qual personifique supostas

Ilmbi-I
.

d ai residente na Dando con.ta da sua adesão '"O h
.'

d Ações hegemônicas dum sôbre outro povo, duma sôbre outra raça, ou duma sôbre gI a a seu p '. :-- S omens e governoQuH-a reivindicaçãel filosófica ou política. _ Alemanha, Insultava grosseI- ao Integra1ísmo, em carta de sabem que quando o fogo pe- _Vulgariz()U-se -() conceito das transformações que os acontecimentos hodiernos ramente, declarando:
- 19 de agosto de, 1935... declara: IContinúa na 3a pagina

COM�N'TARIOS INfORMAÇÕ�S&

D� QUANDO I(M VEZ •••

Ralt Heinrich Otte é o
.

nome que necessita ser

gravado tia memoria de ,toda a gente.
Bem sabemos como é dificil para

que falamos um idioma macio, guardar,
vras tão asperas e complicadas.

Se i i corno fôr. necessitamos nã:J perder nunca �

lembrar ça do neme dess e tipo, entregue agora ao pronun
ciamento da justiça do Tribunal de Segurança, após' minu
cioso e substancioso prc cesso feito pelas autoridades cata
rinenses, no afa n de não deixar escapar oportunidades que
enfrentam com acrisolado patriotismo.

Ralt Heinr ich -Otte era' gerente da fir.ma Osvald
Otte S, A, de B urnenau e conhecido. ali. como um dos
nazistas mais imperti r.er.tes e a tre vidaços de quvntos exis
tiam ou posâsm ainda existir em terras de Santa Catarina.

De uma feita, t m certa cerimonie cívica realizada
no Teatro Carlos Gomes ..de Blumenau, fazendo parte de
uma orquestra, teve a audácia de partir a cerda de seu

violino, para não tOCH o Hmo Nacional e não contente

-ç",ooo o gesto de' ne zrs ta desavergonhado, retirou-se do pal
co.

nós, brasileiros,
decoradas, pala-

Como não houvesse acontecido nada ao maquiave
lico arranjador de cardes de rabeca, sentiu-se a vontade
para repetir a doesaem germanofila na primeira ocasiâo

,

Esta chegou e foi quando os sacias do Aero Clube
de Blumensu homenageavam um piloto que fizera o seu

primeiro vôo."
Um orador eetava ienaltecendo o trabalho patrioti

co dos centros de preparação aeronauticos e eis que uma

voz se ergue para apartear.
Quem era o degenerado?
EiS Ralf He inrich Otte ...
Desta vez. porém, houve uma reação digna, tento

mais digna e mais €orajosa, quanto partiu de uma mulher.
'A senhorita Agair Branco não suportou a, afronta

com toda a força -que poude arms zenar no momento., apli
cou na cara sem vergonha de Ralf, um tremento bofetão,
que se fez acompanhar do centra-peso de palavras incen
diadas de verdadeira brasilid, d !.

Esse é o sujeito indecente que vai ser julgado,
Seja, porem, qual f01' a sentença, nenhuma será

mais forte nem. mais energica, nem mais opor tuna do que,
aquela bem aplicada e bem '. BRASILEIR� BOFETADA,
que as mãos abençoadas da senhorita Agair Branco pespe
garam na' làta à.e�lavada ;h.quele canalha,

MAGO

I
I
TRIBUN-AL OE . CONTAS

fRATfRNIDAOE DO fOLE-

O�IOtALISMO DAS NAÇÕES' UNIDAS

VENDE SE, POR MOTIVO D}t
VIAGEM UM OTIMO PIANO
Ver e tratar â Rua José Boi:
teux, 79-ESTREITO.

�

Guarda-livros
-PRECISA-SE DE UM.
fOImações 'nesta redação,

In�

Raínha USE E ACON�
SELHE, -POR.
QUE E' BOM:

---_._-_-._----_

VENDE.SE
por preço de ocasião, uma casa

sita á rua Nova' Trento N' 45.
�riformaçõeB nest� Redação.'

l\ I u � .;<
...C.c I}.m bungakw

r, SI CO .:::t t;' C m 3 quar-
tOF. salas de visita e de jantar,
copa, instalações sanitar ias com,
pletas (gua quente e fria) co.
zinha espaçosa, {(1gao economico,
tanque para lavar roupas, com

coberta, jardim, horta, pequeno
pomar, casa para empregados e

galinhei�o. Local socegado -Rua
Rio Grande do Sul: 10.
Tratar a Rua Blumenau. 28

Vende-se
GOV!l=RNO DO, I=S·TADO Por motivo de vi.jem, encoa-

L L Iram-se a venda na rua Blume-
DECRETO N. 190 nau n' .56, moveis de sala de vi-
Bevoga o decreto n. 2.750, de 12 de agosto de 1942.' sita, adamascados, com -6 ppças, e

o Interventor federal no Estado ele Santa Catarina, no uso das suas atribuições, um gabinete de imbuia, cem 2
'Considerando que foi declarada a utilidade pública de oito áreas de terras sí-

peças, bem como I cama de' ferrot-uactas na estrada Ur-ussanga-Cresciuma, escolhidas pelo 'Ministério da Agricultura
e destinadas à instalação da Sub-Estação Experimental de Enologia de Urussanga; laqueado.

Considerandd que o �eferido Ministério, tendo levado a efeito novos estudos, -----'--------,-"'-----'

chegou: à conclt;são de que existem em Urussanga outros terrenos que têm qua-
lidades"mais propícias à Instalação da Sub-Estação;

Considerando que, assim, não convem ao Estado a aquisição das áreas cuja
utilidade pública foi declarada,

Art. 10 - Fica revogado o decreto ,no 2.750, de 12 de agosto de 1942.
Art. 20 - Este decreto entrará em vigor na .data da sua publicação, revoga-r

,das as disposições em contrár-Io.
Palácio do Governo, em F'Ior.íanópolts, 18 de março de 1943.

NERÊU RAMOS
Arim' Costa Filho
Orlando Brasil
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perigoso
espião nazista contêm graves revelações

-

'Frederico Hroch, residente em dentes no Brasil, como também na to d-o ConsiU} Gaiser. e "micos", declarou - cínicamerue j ta Uàtadna e que pelo Capítão
lCruz.eiro, neste Estado, onde con- Alemanha. �reso com�, eJement<? perig.oslO, que assim pr?ce�di'a, não com in- ,I Antôrrío de Lara, Ribas vai ser en

'traiu núpcias com mulher brasí- Na parte desse "Diário" em que PQl,S, o seu "Díárco" assinála clara- tuítos depreéíativos, mas pela
I
viado ao Secretano da Segur-ança

,]eira, é mais um alemão nato que descreve sua última viajem á -Ale- mente tratar-se dum espião, ao ser "simplicidade do termo". Pública, Capitão -Antônío Carlos
-

-o Brasil' recebeu de 'braços aber- manha, em 1936, a bordo do navio interrogado s-obre as criticas Ieí- Esse é mais um processo que aca- Mourão' Ratrton, que o encaminha-

j:os, para tornar-se vitima da sua I brasrleiro "Ouiabá", em que teve tas ao patricios, a quem em vez de ba de ser concluído na Delegacia rá, por sua vez, ao Tribunal de Se-
lrai,ç:ão."

'

. C�)ll'LO companheir-os; a bordo, ,:_á- brasileiros tratava por "macacos" de Ordem Poliil:ica e Social de San- gurança Nacional}.
Pára melhor desempenhar a rms- nos brasileiros e Ingleses, nao

.são que lhe f'ôra confiada pelo Mi- perde êle a oportunidade de nos

FolIII• C:omandante da- 'M·.I-ICI·a 'l,n--tegra'lista'-nítécio das Relações do Reich, fertr com suas insinuações e in-
,

' i
�xeFeia êle a proüssão de viajan- sultos,
J.e comercial, o que lhe proporcio- De regresso da Alemanha, já CONTINUAÇÃO DA 23. PAGINA reiro povo, Hitler é bem o ho

nava, sem que se tornasse notado, devidamente instruido por Goebbels ga, sempre estou na frente. tão de declarar-me alemão, mem que exprime o valor da
llerCOrl'er não só os centros colo- e Hímel sobre ,-o que lhe cumpria assim, foi preso e removido pa- porque esses navios foram tor- sua raça",
.niaís, como, ainda viajar pelas ca- fazer> contra o' 'Brasil, Frederico ,

:pitais dos Estados, em cujos con- Hroeh surgiu em Cruzeiro, .

corno ra F�orianópolis. No interroga- pedeados em, aguas_bloquea- Em presença de tão esmaga- _

:suIados do seu pais, sempre encon- se estivesse em pais conquistado, tório fui tratado

atenciosa-'I
das. Depois não acredito que doras provas, é bem possivel

-,

b;ava honrosa hospedagem. 'chegando a sua audácia ao ponto mente e sem levar em conta a tivessem sido submarinos ale- que Teggesell, não ache graça,
,

É êle própr-io que tal confessa, de, quando da prisão de Herbert dieta da fom� e as preocupa- mães os autores dos torpedea- como da vez primeira, ,à sua
' �o declarar no "Diário" que pelo Luxrnann, chefe do nú-cleo do

Delegado Regional de Policiá de NSBAP, procurar a autoridade po- ções porque passou minha

eS-1
mentos" : prisão de agora. Seus insultos

Cru'zeiro, dr. José' de Allíneida Pim- licial para recrimina-la e ao mes- posa, achei graça. Tanta gra- Perguntado porque havia e suas afrontas ã terra hospí
pão, foi apreendido em uma torre mo tempo protestar contra o fa!o ça, que até os guardas da Pe- festejado, num çafé da cidade, taleira que lhe abriu os bra
da sua. residência, ClI!i?adosame�te d_e t�;.em fle�to reco-gler ao xadres nitenciária afirmaram, ser eu com líbaçõese outras demons- ços e que tão vilmente atrai-
esco.ndHlo,' entre emblemas naZ1S- tão íãustre cidadão.

. . Iar maí 1 Ii t
- d' d Sebastopol t

-

f t 1 t
tas e copioso material fotográfico. Desse protesto e dessa recrmn- O exemp �r mais a e�re que au raçoes a que, ..a e, .,., çoou, erao a a men e o me-

Esse "Diário", por si, define as, nação dá ü atrevido conta no "Diá-

r
esteve enclausurado \

.'
" :." .retorquía .. sem rebuço: recido castigo. Seus pendores

;Jigações de Hroch . com o� mais i rio". � gue nos �e,�erimos, em car- Muitos outros documentos ", .- "Porque me senti rego- por Adolfo Hitler, assassino
-destacados elementos nazistas e I ta dícigida ao Mrmstr? !h:�.ler,. re- . em termos idênticos toraru síjado cmn, Ó ,feito das armas 'perverso e, covarde dos irmãos

!!!-�:����.!:�:..:!...p.!�..-!-�!!.!.�!;w.!..�Ij;.�.;1�;���_.�:�..�:-..P.J;:!.1!..l!;:.:;.)..!.;.e- I

a p r e e ,n d i dos, destacando� alemãs ': ,

.

.

'

.

de sua mulher e de seu filhos,-
(

D
.

se dentre deles cópia do tele- ,Po:r: 'último, perguntado quem si não encontrarem a repulsa

,
c',"

grama passad? aodembaix!l;dotr redigt'iU e e.xpedilr�, CO ag�adeLci-1 des1tes; o que não é de duvidar,
,

, alemão, no RIO, o segum e men o ao jorna orrero a- i te- a-a certamente de todos os'
teor: "Estou à disposição do jeano" pela n?t.a que der� SO.-,I b::asileiros e dos i�tegros ma-

',HO..J E-· ,DOMINGO .1-'1O,.,JE meu govêrno alemão nato e bre o anrversarro de HItlel, gIstrados que, o irao julgar.

e
if>

'OD'I'::'§t\i"1i C-I'ne w,�,n6r1Õa'l aguardo instruções". em seu número de 26 de abril" Camis8s-Gravata,,':_ Perfumarias. IDe '.,'� .I, ..a�r� .ti. .I o termo de declarações pres- de 1'9�1, decl!l;rou: I-Maillots-Lenços _ Balángan-
_:'(O LIDER DOSCINEMAS)- -(O SEU CINEMA)- tadas ultimamente por Tegges- - Eu. E IStO porque expe- dans etc. só na' Casa DIANA

�ONE: "1.587 íi<'one 1 ..587 seI, reforçam o estôfo da sua rimentBi um grande prazer -:',:------_---'- _

,':, '�3 ,: _'

psicologia. com a veiculação ,dessa noU- R'�;nb
A dOA FARINHA

"A'S-13,30 HORAS-Matinée das A'S 2 HORAS Assim, ,interrogado porque cia", "

I
lU na PARA}\ ALIMEN-

Ctianças-:-Censura LIVRE MATINE'E DO B-ARULHO vivendo há tanto§. anos no A nota publicada pelo "Cor-' -_ TAÇAo DE SEU

PRvAG,R,�MA '. Brasil, onde se mituralizou ci- reio Lageano", que deu maU- FILHINHO. _ '

' �.

--l-"7A Cidade do Ipanema-DFB n d Tdadão brasileiro, a,dquiriu bens vo ao agradecimentó e eg-
'2-0 moleque e os Piratas-Des. I

'

O l-CONTRASTES-Comp emen- imoveis, se casou com mulher gesseI foi a seguinte.
,3-Rir". Rir ... iRir a valer,.. s, DFB

'

O
.

Irmãos Marx: 'Grouxo-Cbico e
to brasileira e lhe nascera� três � "A 2 do corrente alllver-

d ') 2'-Continuação do maior seriado filhos, continuava. a incensar sariou-se o grande fuehrer
Harpo (o triangulo, o rISO em

d d'

e to 08 Os tempos. Hitler e a vangloriar-se de ser alemão, sr. Adolfo Hitler, per-

No Tempo do OD�A Do'n WI·s'low na Marinha alemão, mesmo depois dós sonagem cujo no'me se imorta-

afundamentos dos navios bra- lizará na história' dos povos
com DON TÉRRY-ANNE NA-

sileiros pelos submarinos do como simbolo de energia, co

GEL-CLAIRE DODD-JOHN
Eixo, r.espondeu: ragem, intrepidez e organiza

LITEL.
"
"Continuei a fazer ques-' ção. Idolo de um forte e guer-

A Gazeta

AlelDão
"dlarlo'o de um

PREÇOS: Cr$ 2,00 e 1,00-
Creallças,: 1,20" ,Creanças majores

de 5 anos poderão entrar aCOIÍl-

, panhadas. ,

A'S 3 HORAS
MATINE'E 'DAS- MOÇAS

3-A mais estarrecedora ,8ventil

ra do detetive D. L

Charlie Chan DO

Museu de Cera
com SIDNEY TOLER

e KEYE LUKE

l-Cachoeira de Urubupunga-DFB
2-'0 MoleqúF e . os, Piratas-Des.
3-0 triaogulo do riso: Os Irmãos

MARX em

No Tempo do (tDea

4-0 filme de aventuras n. 1.

A Fuga de TQrZ8n
�.()m JOHNNY WEISSMULLhR

4-0 ml:lior e mais eletrizante
'filme feito FIas selvas:

A Fuga de TarzBD
com JOHN_NY WEISSMULL_ER
-MAUREEN O'SULLIVAN - .�

HERBERT MUNDIN é a Ma- ,

5-Continu�çã(') do seriado cum caca CHITA. ,

Don Terry e Anne Nagel-314 e. Lutas! Féras! Persiguições!
,Dom Winslow' na marinha Mortes! R.omance! Amor!

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) (IMPRUPRIO, ATE' _lO ANOS)

Preços: Cr$, 2,00, 1,20 ,e I,CO" Preços: Cr. $200-120

�INE ODEON ICINE
IMPERIAL

ás 6,30 ;e 8,,30 bor�s
,

A'S 5.15 e 7,30 HORAS

O MONUMENTAL FILME DA ATUAL GUERRA.

Espetacular!.. Diferente!...
.

' .'

JUNHO DE [946... As hordes n�zistas avançam lUexorav�lmen
te sobre Pl;lrisl..., Inumeros refugIados enchem as e�tra�as... A

França está ,cvindo!... A França morre!... e

PARIS ESTA" CHAMANDO
íCom BASIL kATHBONE-RANDOLPH E�COTT-ELISABETH
:BERGNER-jGale SONDERGAA�D e' �dward CIANELLI '

.. I NO PROG_RAMA
i-ATUALIDADES ATLANTIDi\ N. 8-- Complemento D.:,:.B.
12-ERA UM� VEZ DOIS CACHORRINHOS:-DeBenbo colOrIdo.

B-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.
,

I

incluso.

Florlanõpo 115

em Cruz
•

Iro

VE, _DE-SE
duas casas de mádelra, situa

das á fUé! Xapecó n° '39. Tra
tiH nas mesmas com JOSé D 04

mingos Cavarin�s. Preço de o-

casião.
'

C9mpra-se
Duas maquinas de

-

escrever--
usadas.

•

Ofert.as: M. M. A GAZETA
-- __ o

Negóeio de ocasião
Vende-se 4 bicicletas em otitnas

.

condições, Vêr ;; tratar ao Arma
zero Bonfim, no" Estreito.
.0000-- .. _�flIIt_�__ Go""" _ '""'" ""_DA lo.'! _UM CIl�rEMl' PARA VOCE

abaixo será o de estl"éá?Qual dos fUms
IRMÃOS CORSOS

O GRANÓE DITADOR
LYDIA
COMANDO NEGRO

NAUFRAGOS
MISTER <V»

SER OU NÃO SER
MISS ANNIE ROONEY

.

• MENINO LOBO
CAMAS SEPARADAS

QUANDO MORRE O DIA

O LEÃO TEM AZAS
TENSAO EM SCHANGAI

P.recisa se de um oficial ou

meio·oficial cortidor, (!}ue tenha
prática em. descamar ceuros. Pa
ga·se bom ordenado. Tratar na

Tamancaria Barreiros, á· rua

Conselheiro Mafra 'n° 41.

de um" casa que tenha quatro
quartos e todo conforto não
muito distante do centro.
Informações á rua Alvaro de

I Carvállw n° iS. .

IOtidna .. "XAVlfR"
o Dr. August.o de Paula
avisa aos' seus clientes que embarcou para o

Rio, retornando a. esta capital em princípios de
abril.

lava, tinge e reforma
chapéus: para b.oruens'

SERViçO
Gara'ntido

I

I I
I,

Na ponto das anibus

VENDE.SE, em, João Pes$ôa (Estreito) '-Im

bem montado café, com grande freguesia. ,0
motIvo será explicado ao c0mprador. Infor

mações 110 mGsmo�

Rua Conselheiro Mafra
n. I aa - (Em frente a

<di. Gazeta») -, Fpolis.

GENIO TIPO
-Gt. aw fabricado pela _ F_ORD . �_OTORS �O���NY.

- • •. II
.

- --�.... ..:. ... 1I1'..,t.. ",-� I
.

·--·,4::!ftZOdeDlo do Estado de �� Pi'
'

e ttevidameDte aprovado pela ��!!!t-!��__lIa do b .....

� ,� , c�-�,'
_

._ .........0 aUilO.

Apafe, hos para çan:linhôes, automove Is e on I bus.
_

Garam' !l'10S_ o ::;"U perfeho fu:!c ionamenro.

é6R�tkiol1arios:' TUFFI, AMIN & -IRMAOS
RUA CON'SELHEIRO MAFRA, 54 ",4 TELEFOi'IE,165,6
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LONDRES. 20 (R)-O ministro da propaganda alemã. sr. Goebbels forneceu mais uma

prova de que a alemanha coloca todas suas esperanças de não ser derrotada nos resultados da
campanha submarina.

.

cc A Grã Bretanha não tem soluções contra a guerra submarina-escreve o sr. Goebbels
em' seu artigo semanal na revista "Das Reich", Portãnto. os alemães/ esperam manter os exércitos'
e norte-americanos afastadoa da Europa, cbstruindo-Ihes os fornecimentos. A "observação de Goeb
bels representa a resposta á recente conferencia aliada. celebrada. em Washington sobre a campa-
nha submarina.

". .

� -

CANTO DE CISNE DONAZISMO

médico SI". dr. Edgard Pinto de rio do conceituado Restaurante
Souza, que presta seus serviços ,ORIENTE.
profissionais na Casa de Saude FLE'RIDA CARDOSOOs circulos comerciais S S b. . e astlão. Decorre amanhã a passagemtem. hoje. uma data festiva,

. Culto e abnegado o ilustrado do aniversario natallcio da gen-com o aniversario nataliclo cirurgIão é figura de destaque til senhorita Fiér ida Cardoso, ln-do nosso venerando' ccn-. nos meios médicos, contando lellaente aluna da Escola de EJt-
terraneo sr. 'Adolfo Clasen, b

vasto circulo de amizades. íermetras «ANA NERY" e dileta
caixa da firma Carlos Hoe- A GAZETA cumprimenta o filha do sr. Manoel Fellx Car.:.
p. ke S. A. eordlalmente doso, do êomerclo local '

Nascido em Haja! a 2[ SRA ICL'A VIEIRA ARAUJO! EMANUEL ROCHA UNHARES
de M.arço de 1861. o ho n- A efeméride hoje assinala a Passa amanhã a data natall-
rado cornerclarto desde a

passagem do aniversario nata i eia do nosso -dlstlnto conterra-mocidade dedlc.iu se á pro- lido da eximia pianista ca neo sr. Emanuel da Rocha Li-
fissão e, durante cinco anos, tarinense sra. d. lcléa Vieira nhares, administrador do Cernl-trabalhou na terra' natal. Araujo, -digna esposa do sr. terio Publico e tesou.etro do

Em 1882 velo pará Flo- .Crtstatdo Araujo. competente ra Clube dos Funclonartos Publlcos.

rtano oolts, ernpregandu-se dio telegrafista do paquete -Car- Civis de Santa Catarina.
na Firma Fernando Ha los Hoepcke �

ckraot que, no ano seguin RUBENS LANOE FAZEM ANOS AMANHA
te. 1883 haveria de Iun- " Festeja hoje Q seu aniversa- o' sr. Rodolfo Weickert, ge-
d\r se ,na firma Hoepcke.· I rio natallcio o.jovem Rubens rente da filial da Casa Carlos
Assim. com 82 anos de ida-

1 Lange, aplicado aluno do Colé- Hoepcke, em laguna;
de, o sr.: Adolfo Clasen, ha gio Cararlnense e filho do sr. ii senhorita Santinha Moura.
61. trabalha no estabete-

I
Waiter Lange, tesoureiro da a. filha do saudcso conterraneo sr,

'

cimento. B d B I Julio Moura;
,

T d h
-

' gencla do anco o rasi I nes-
a senhorita' Marla Candlda,o . as as man as, ,p m

. ta capital. •

tualmente, dirige-se ás 7 SRTA. RAQUEL SIQUElRA estimada filha do tenente Belíza-
heras ao escrltorio. Antes, Transcorre hoje a data nata rio S�ntos;. _[terem. dá sua e vlsta lida da gentil senhorlta Baque o Jove� Luiz Gastão, filho

I
a"olh )S)} no [ardtnsinhn da Siqueira. do sr. Jose de Dlniz.

,

Praia de Fóra, que conhe-
. ,A distinta aniversariante, que IlfASClMENTOSfceu desde os ptlmelros tem- é elemento de destaque da so-. Acha-se _em· estas o lar do.

pos- E os transeuntes, co- ciedade paranaense. reune ein rrosso. estimado conterraneo sr �

movidos, veem aquele an- torno de sua simpatl_ea' persona- Antonto_ Gonçalves e de sua-

cião, ou levantal'ldo uma Iidade grande numero de amiza. exma. esposa d. Salvatlna Gon-

I
roseira. ou afastando cOrn des, e será, por ccr·to, mwlte ho- çalves. com o nascimento de
à. bengala uma lagarta p�r· menageada pelo transcurso de uma robusta men!na que na pia

, ',viclosa, cuidando .càdnhoi tão auspiciosa data - ,-batismal recebera o nome de
séimen-te de logradouro pu- MARINA FERNA1.lDES' MARIA.
blícu. como si" fosse ;0 seu, A efemeride de· hoje ass!nala R

",'

h Para fazer

I proprlo íardim.
'

'

a passagem do aniversario �na- II. n, II pratos nutri-

, .1
«A GAZETA» envia res.

I talicio da graciosa senhorinha tivos e dóceS' deliciosos.peitosos cu :nptíment'Js ao

I
Marina Fernandes, um dos mais

prestante cidadão, belos ornamentos da nossa so- VIAJA.'NTES
----------�- ç.ledacle e dileta filMa da. exma. DR. HAROLDO PE-
DR. EDOARD PINTO DE viuva José Rodrigues Fernandes. DERNEIRAS.

SOUSA LUIZ' BARBI
. Encontra-se nesta capital a

A data de hoje assinala o a· A efemeride de hoje regista. o nosso ilustre patricio sr. dr.
�,rsario nataHcio do acatado anive'rsario natallcio do nosso Haroldo Pederneiras, digno di

estimado conterraneo sr. Luiz retor da Empresul, de Joinvile.
Barbl, conceituado comerciante. REINALDO A. SOUSA

.

que será, por éelto, muito feli· Está nesta capital, hospedado,
citado pelos seus amigos. qu'e, no Hotel LA PORTA, o nQsso

o são em grande numero. distinto patrlcio sr. Reinaldo A.
O Interventor Federal, sr. dr. Ne-I bral· Gomes, pronunciando o seguifi- auxiliando-nos iJesta obra de bene· -Com pleta amanhã .o seu pr! Sousa,

-

procurador e' represen-
rêu Ram.os, acompanhado de

sualte
brilhante discurso: - I, ficiência correspondeis destarte a meiro aniversario natalicio o in- tante, no Paraná e Santa Cata-.E�m:t. Esposa D. Beatriz p.edeTnei- "Exmo. Sr. Dr. Interventor Fede-

'.
confiança que em VÓS depositou a

i d F b i d E I Iras Ramos e do seu assistente mi- rat D, D. Prefeito Municipal. Dignis.1 pessôa. mui querida do Dr. Nerêu teréssante meninp Airton, filhi· r na, a a r ca e xp os vos;

litar, capitão As'ter,oide Aratntes, vi- simas autoridades. l\lJi.nhas senho-i Ramos. Tenho dito. nho do sr. Alberto Alves, radio- eS. JORGE:>. de S. Paulo •

.si:tou, sexta"feira, ã cidade de raso Meus senl10res. Ao aceitardes I Por último, a aluna Vahnira Scll- telegrafista da Força Policial do ENFERl!'oSSão José, onde foi as,sistir a ceri- há algtlTIs dias atrás o convite que' midt, assim falou: Estado, e de suà exma. esposa Acha·se, felizmente �m cõn-
monia da inauguração da "Sopa Es- vos transmiti em nome da. docencia! Exmo. sr. Interventor Federal j id.colar", nO Grupo Escolar "Françis· deste educandário, pªra inaugurar dr. Nerêu fiamos. Ilmo. sr. Pr.efei- d. Eulalia Vi.eira Alves. valescenca do grav" ac ente
co Tolentin,o". a sopa escolar, sabia, de antemão,' to Municipal. Dignissimas autori- -Transcorre hoje o aniveraa- que ha dias sofre� em sua re-,
Hecebido por todas as autoridades que podia contar com o vosso apoio, dades. Senh�;as e s.enhores. O Gru- rio' natallciC? da prendada senho-I sidencla a Ave�lda Mauro Ra-

locais, dirigiu-se O sr. Interventor sillcer.o e entusiástico.. ". I P? Esco.lar �ranclSc� TolentiJ?-�'" rlnha Benta Gonçalves. mos, nesta éàp1tali a 'exma. sra.
Nereu Ramos, com os demais mem-'I SabIa, porquanto, SOIS amIgo desta VIve hOJe 111&lS um dIa de glOrIa. fi, 'F d Maria da Cunha Mel@ A Carohros de sua ilustre comitiva para �. juv,entude que ora de forma e a vos- E isto nos engrandece e orgulha,'

- ez, anos ante· ontem. o dr. . I' •

séde daquele modelar estabeleCI' sa amizade se traduz nos beneficios porque tivemos a grande alegria de Osmar da Cunha Melo, alto fun. neiro, esposa do sr. Antonio.
mento de .ensino. .

' I que vindes espalha?d� _nesta tr;_rra r'ec�ber a �ua :visita �r: Interventor. clonarlo da Justiça Federal e que Acloly Carneuo, �ssistente do;
Ao ser lI�augurada a _Co�lllha. E�-. que teu!- .a graça mÍlmta de te-lo I Sao Jose,

. es_se llnnus,culo . ma.s recentemente fez brilhante con- Tribunal de Contas. neste Esta-
colar, depOIS da s�udaça? a BandeI- ,como dIrIgente. _, abençoado nncao, de Santa Catar!, .

O SP, do. '

ra pela aluna Ma�'Ia Fanas, fez uso
I

" ;
na, não podia. deIxar de num prel- curso para, tecnlco de IA.

, \da palavI'a.a memna Helena Santos,' Com o pensa/mento voltado para \ to todo sincero, render a sua ho- PA 1 RICIO BORB� I' ALECIJilENTOS '

.

que proferiu a seguinte ora.ção: (a gl�ancleza da terra barriga-verde, menagem a v. excia. 6.1'( Nerêu Ra- Faleceu, ontem, na cidade de
Excelent�ss�mo Sr. Dr. �eréu R�· não t�n.des P\lupad9 esforços' para I

mos.
.

"
,

- Transcorre amanhã o anlv.ersa. Sã<? Paulo. a ex�a. sina. d_
n�os. Ilustnssllno. Sr. PrefeIto MUJ?-I- prOpOIC10n�r a mO,c�dade catarm�n. i Todos nos, catannenses deve�os rio natallcio do 'esforçado comer. Jandlra Costa esp,0sa, do dr�clpaI. Caros Ol1vmtes. É a alma IU- ,se, um conjunto solIdo de noçoes; agradecer a Deus por nos te,r, feIto, I .' \ , ,

fantil, trans_bordante. de alegria que, fundarJ?'entais da yida. � desenvolver i
presente dessa terra .tão _Cheia .de, clante de nossa praça; sr. Pa- Asdrubal Costa._ tnect!;o resl

na expressa0 de nllnhas pala.vras, o sentldo da naCIOnalIdade, porque' encanfos, q"ue v. eX,Cla. tao sa.bla- triclo Santana Borba. proprieta-, dente em Tubarao�
vem agradecer mui sinceramente ao bem o sab.eis que' a geração presen-! mente <Erige.
Dignissimo Interventor Federal, que t!.' será amanhã o elemento integran-I O Clube Agrícola Paraguassú, ins
nó momentCl no's honra com sua te da defesa nacional. No entretan-I tituição âestinada a incentivar, na
l,resença, pelo. seli gesto cari�hoso, to, empenhado em satisfazer as afi-I' cri.ança o amor pelas plantas, quiz
creando entre muitos melhoramen- v idades de, vosos governo fecund.Q, ta.mbém prestar o ,seu apoio trazen·
tos cie sen prospero govêrno, a Soo não nos esquecestes, nestes tempos do. a sua contribuição simples, mas

pa. Escolar. ! que o egoismo é a 'principal mola I expontânea.
Felizes as crianças josefenses que da ha)11lmidade, das inumeras crian· Agradecemos de todo o coração,

sobre este tMo escolar aprendem o einhas pobres existentes em Santa sr. Inte-rventor, a sua honrosa pre-
que é são e utiJ e ainda recebem es-: Catarina. Espalhando o bem a man� sença nesta casa.

,

ta abcl1,çoada sopa que fortalece o cheias, sem alarde," com tra.nquila E a v,óa. Dignissimo Prefeito, o

organismo para enfrentar a. falta de bonhomia, procurando não ferir a que deveruos dili,er?
recursos que ll1uÍtas vez'es sentem, I suscetibilida<üe daqueles que de vos- Trabalhador incansável, preitean-
devido ao escasso salário _ de seus, sas mãos recebem, instituistes', a so-·· do sempre a justa e santa G-ªusa de

-

pais.
.

! pa escolar para satisfazer as dela! tudo fazer par� o el}gr:andecil?e?to " 1Cabe-nos tamhem, agradecer ao gente pobre e envergonhada. É em: de nossa qUICrIda, patna. Acelltal a L E I L A OIlulltrissimo Sr. Prefeito, a sua VOll-; nome destas, dêstes menos privile-' gratidão sincera da criança josefen-
,

tade sempre firme em cooperar giados da sorte, que v6s agradeço de 'I' se no momento em que se inaugura O' 23 d nt ...·. ---;----� 1

para o engr.?,I,,�iifulv1... do munici- todo o coração o -gesto fHa.ntropico êste aviário, para o qual cooperas- . lar_ .......-�_.,c,?�•."' ....terça.felr8 •. �s_ 19 horas,� 90 I
pio qUf'ü&ige, cuidando mu;';_ �pe- qUJe tivestes. Agradeço·vos' em nome, j:�<.�ll''to'ào· ,,_" esforço, deIJ1onstran· r�a ÁJj'àifõ -n' z3, sera vendIdo, em Iedao, o

segutnl�:---�J.;ii:lente d� bem estar de seus COla �-��t). c.�po_ d?cente
deste edu<?a�.d�!j; -do assim o .interéS�e. qUêW'ndBt1!é!âl."'êlá&ticas', 1 .balcão pàra sala. de iadtar, cadeiras. gutlrd oro

teI'r�neos e qu�, vencendo todos os
I fl.vossa prbY�.!'ca I?-�s.ta hum!e ma- .causa. da lll:struçao, no. �?-mclplo oasal e solteiro. mesa de cabeceira, penteadeira com eSIobstaqI1os reahza de comum acor- mfestaçao que a vo""��:' ]J,�'Oa tornou que governal>S. Tenho dito . "

I b ' b d
•

b· J.J
do com a dignissima Diretora e Pro·: imensuravel. E a vós DD. Prefeito E assim, entre vibrantes apJau- crIsta, anq�eta. ureau, ca elf� para ueaux, gua�a
fessoras essa ,obra caridosa. e de um Munieipàl, sr. Redro Mayworne Se sos fói encerrada a linda cerimonia, congoleum, formas para chapeos. Jorros, mes&" Pe,a,ra c031nb
v�lor extrá?lúlinário, para comPle-I' torI?am. �x,tensivos os' n?ssos agr�- c!lj!l finalidade, tocante .e hÚP'lani- deiro, camas po casal ,e solteiro. e"ipelhos. CO.'liln��. ca.m\- d
tal' ° gr.andl�so governo do Dr. Ne- decllnent<?$.. porque segumdo as tn- tarla! vem comprovar o mteresse e

grupo estofado, armario mobilia de sala'de visita atai r 11 'om mar-
rêu RamQs".· lhas de tao belo exemplo, tudo ten- o CUIdado que vem sendo posto em . od' .

d d 'd
'
.'

/

dSeguidamente". tomou a palavra des feito para o engrançlecimento do, Sanita .. Catarin,a" no· que concerne.à more. mesa li, com as. mm esas, qua \'os, 't;JlUt urae p�a qua rOI.
do Grupo, p'rofesosra OsvaJdina Ca- J municipio do qual sois o Chefe é I edUlCa�ão da nos�a juvcntud,e. etc•• etc•• etc.

. �l

REUNIÃO DOS PREFEITOS
Conforme fôra anunciado, realizou-se nesta Capital, nos dias 15, 16 e 17, sob

li, presídêrrcíà do, senhor Interventor Federal, a reunião dos 44 prefeitos catart-

nenses,
, .'

Nessa reunião forgm debatidos vàríos problemas administrativos e traçadas
normas para a solução dos que dependem da ação conjugada dos poderes esta-

•

duais e municipais. Encarou_se� a possilbilidade da extinção de alguns impostós, e
taxas' e a suostttuíção de outros, em maneira que não fiquem as administrações
municipais prrvadâs dos mdtspensaveís recursos fínancetrcs.

A uma das reuniões compareceu a Presidente da Comissão Estadual da Legião
!Br,asileira de Assistência, senhora Nerêu Ramos, e, a outra, o sr. Nemésio Heusí,
representante do setor de preços da Coordenação da mobilização econômica.

Foram tomadas. nessas reuniões. delíberações para ,intensificação dos trabalhos
da Legião no Estado e para uma melhor articulação, entre as Comissões municipais
e a Comissão estadual de preços n sentido do aperfeiçoamento dos seus serviços.

Foi assinado, o 'Convênio estadual do ensino .primário que será submetido ao

Departamento administrativo para a sua ratificação.
Segundo esse Convêndo, os munícípíos empregarão 15% da sua renda de imo

postos no desenvolvimento, do ensino primário.
.

Ao término dos trabalhos, f<!li passado ao Senher Presidente da República um

telegrama .ern que se: lhe H;:3fjl'l110l1 írrestrrtu solidariedade.

Tendo cessado a proibição da' frequenc,la' n03 cinemas
desta capital dos menores de 14 ,(3n09, a

:

Empresa do. Cine�
Odeon e Imperial, tendo em v.st a qu � g eralm enre quasi todos O� filmes
trazem" censura. porq Ui' é exerci ia rigores amerite na atual i dade resol
veu o-ganiaar. aos o mingo, sempre que não for possível incluir
num mesmo prcgr arn 1 doi" t ilmes. livres;' ms tinees para os rneno

res de mais de cinco anos, ex .lusivamente. Assirp estas matlnees Iserífo resli l"!dag a 1/2' d a tsrde com um filme livre, sendo, nestes

dias e quando houverem rnati aees infantis, as vesperais elas moças
realisadas 'ás 3 horas da tarde.

Quando co inc.dir que haiam dois filmes livres então o

horarari i será um só e urn a só matinée ·no, horario costumeiro,
isto é. ás 2 hJr8S da t arde,

As creançàs maiores de 5 anos e até 14 anos poderão
frequentar as ses-õ :a diurnas livres, m as somente acornpanhadas.

Assim sen ío,
-

já HOJE. DOMINGO, haverá, dando
nicvo a esta no va 0'ga'1iZ3ç;ão d e prog+ama, urna ruidosa MATI
E'E INFANTIL. A' UMA· E MEIA DA TARDE, com a

Zozadis ima e esfusiaüte comedia dos Tres Irmãos Marx -, NO
llIIEMPO DO ONÇA, sendo a vesperal das meças,

.

então; á3 3

J'horas da tarde;
A postos, p iis, petiz a da, para -hoje que os homens são

mesmo malucos e fazem rir o mais aizu do cidadão ...
Não se esqueçam, HOJE la UMA' e, MEIA MATINE'É

'INFANTIL para a creança la e á� 3 HORAS. VESPERAL PARA,
.

AS MOÇAS.
TEO,

I Livraria e 'Papelaria' "Nova"
Firma genuinamente bra;:Ueira

ESBINDOlA & SILVEIRAv.
36, RUA ,FEll·PE SEHMB 111,

.FI..ORIANOPOLIS
Santa Catari'na '

36

Papelaria' e L\vr�ría
Aftigo� para escolare,l,
Lí \fíOS e artigos para presentes

S�cçã) de Eletricidade
L·im,)ad::!s. Lu�tres.
Ab"ltjours, fios. etc.

/"

. ---s.� n.;.:;\

/'

N·QSSA VI DA
lNIVEBS.l.BIOS

ADOLFO CLASEN

Inaugurada a sopa escolar no

Francisco 'Tolentino
Grupo

.'

-

I

pe�,:,uoe crPe1a
Olindina Capela

participam aos s�ml paren
tes e pessôas amigas o con·

trato de casamentb/de sua fi·
lha INA' com o sr. Oswal
Pereira Baixo.

I
<

João Baixo Filho
e

Alaide Pereira Baixo
participam' aos parentes e

pessoas amigas o contrato
de casamento de seu filho
OSWAL com a sta. 'Ioá
Cap�la. I I

�rédio 'd�'·
2· meSOil

fupa para'
lelhe da'

.

cOlQidlt.
la, geIa
le ferro,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta J;lorianopolis

�EM
;'0

/ os
, .

GRAMADOS
Figuel-

� ense,
Toda a cidade, espera com enorme ansiedade a estréa do I' '. � ,

'.
.

.,.

,INTERNACIONAL, de Porto Aiegre. 'IABREU ·0 caAc"rLT PAULISTA NO FIO INTE:RNACIONAL estará em Ftorianopolís na proxi-I�
.

,o .' . .n.. a� l!IIt '.
-

, 'roa sema�a ?ode d�a 24 estreará frente ao "onze" de psni Ortr. ·G.UZ"IDE .....-SE JOGA,V'ANO P-AL-MEIR.S.ga. No domingo, d�a 28, o '. INTERNACIONAL m �dlrá forças a:.. ...".. � •
- .""

,

,.com o AVAI, campeão do Estado.' . '., '. " '. d
. '.'

d.

R
.

.

tusí - O grermo do sr. Osni Oetiga esta ativamente se preparan o para o 100CIO o campeo-
-

ema enorme en usrasmo em torno desses sensacionais· '. A
•

.

f
o

t INTER-
- t" t st d

.

'

d
.

nato da cidade, que será no proxrmü mes, achando-se 'em preparativos para en ren ar o .
'

.encon ros 10 eres a USIS, e po emos acrescentar que o INTER- NACIONAL d P AI' �'

, NACIONAL virá a nossa capital c01l1 os seguintes-jcgadores: Ivo, 'A' .

e ?rto ' egre,
.

d FIGUEIRENSE vem de 'realisar uma otima aquisição. Tra':
Aristeu, ,Nena, Alfeu, Assis" Àbigait, Risada,' Geraldo, Adão,'Enio, t d

s�lm e �ue °d' greml? tO" t', PALM'EIRAS E' um esplendido ponteiro taI
o "I'esourinhà Rui Eze iel V I Ib C r

'

.,',
a se e um jovem loga er pau.is a, que a uava no ','

..
'
_

"

b
�u 'd'

1 _a a e,_ ar I�O� =-Dive rsos colorados perigosíssimo centro avante viste que Abreu tanto joga na extrema como no comando d-, a e-
.acompannarac a em a,IX3 a que ser a presidída pejo sr Abelardo ' '. '. ', . .' - dO' O

'

.

'

'.' .; ,

"

' ,
. , . '. que. Trata-se, sem duvida' de uma ottma afluIst'çao do clube e ,SOl rtlg,a._,Noronha. Virão também os -srs. Wolmeí, técnico: Corati, msasa- .' _

_ ;gista e Emitia de Oliveira. cronista da PRH 2.

Um I:e'CDI·C·O' de- 'SalWo P,a.u''1'0"JOGOS :/OE '""JE .

BELO HORIZONTE 'F·u eírense�m�r��R;fL���giCà 'p,ara - o .
I ,U

_

..
'Inicie do ;Ç.�mpeqnato paraibano de futebol, corrr a partido , O ,FIGUEIRENSE está ativamente trabalhando em contar para .o campeonato de 43,.
pação dos clubes, Tramweys, Ferroviario, Atlético, For ta- com um possante "onze", Assim é que tem também por objetivo contratar um técnico de gran-

leza, Gremio e Nautico des qualidades pará colocar o FIGU�IRENSE em situação de destaque no proximo campeonato.
S. LUIZ DO MARANHÃO Ontem nossa reportagem procurou o presidente do FIGUEIRENSE o qual nos adiantou, que re-

-Atlêtico Sampaio X Santa Cruz (Recite) partida revanche bA' ,.' ,. I' t M t
.

F b' e dl'retorl'a"o FIGUEIRENSE'/;'
. ce era uma proposta ...0. técnico pau IS a sr, a uno a I e qu, 9 ... '.'

S. PAULO" estuda detalhadarnente essa proposta sendo que-para o fim da proxiraa semana lhe será dada a
Comercial X São Paulo e Juvenl;us X Pcrtugueza resposta. E' bem possivel que o FIGUEIRENSE contrate o técnico paulista..

"

SANTOS Maturio Fabi foi. antigo treinador da PORTUGlJEZA DE DESPORTES, e -tambem
Palmeiras X Portuguesa Santista treinou 0 :BONSUCESSO do Rio em 1936,

'

CURITIBA

lnternaelcnal estreará dia
euírentamíe dia

24 contra
28

o

o vaí
- \

.':

_ s. C. Brasil X Ferroviario e Atlético X Brltania
SANTA CATARINA

Jo n vile
Imprensa X. Seleto (Jaraguâ)

'PORTO ALEGRE �

Cruzeiro X S, José
.

PERU'
Perro Carril Oeste X Cil dei Bois (partida revanche)

BUENOS AIRES
Estudiaates de La Pista X Chacáritas Juniors, Racíng

Platense e Rozario Centra-I X Quilmes
"' c.' ASSUNÇÃO (PARAGUAI)

.,,' 'Libertá X Sierra .Central
PORTUGAL

Na cidade 'de S. José; terá :iug�r ,hoje á 'tarde, o esc

pesado embate de futebol entre as equípeedo IPIRANG,A. local
.

'I
e INDEPENOENCIj\, de João Pessoa. A partida acima que es-

tá despertando o mais vi,vo. interesse nas rodas espar.tivas. não só RIO, 2�0 - Hoje c' 'prosseguirá
o Torneio Relampago 'com asde S, José mas como de João Pessoa, está fadada a revestir-se,

I de grande brilhantismo, dada a forma' em que se' encontram os seguintes J: artidas: Flamengo � ,

preliàntes. A's 2 horas, será iniciado o joga entre as equipes se, Botafogo e Vasc!:)'X AmeJica.

Hoje, pela- manhã, novamente o POBREZA enfrentará os cundariae de ambos, sendo a partida prinqipal iniciada ás 4 ho
I -elementos do Lira Tenis Clube (Bloco X), na disputa' de uma li- raso A atração do prêiio de hoje, será o reaparecimento no qua-
-de de basquetebol. dro do INDEPENDENCIA do trio final Pelanha -, Orlando e

Desta VeZ o encontro. ferir se á na quadra do "cercle", Cestinha.
da colina, e terá 'o POBREZA, a seguinte constituição: --�-�-�---�-��-�--�-_.-,----�

Cacau-Pedrinh::.-Ceará-Bicudo e Avico. . AGRADEC, IMEN°.. TO. , RIO, 20 .-'\Jogando. ontem, á

Coma'ndante Ara ·0 Mota . .... noite trente ao Flamengo' o BIl�,

,

.

UJ -

_

Venho .m_UI pe,n�orado trazer em pubhco., a mlD;ha gratt. tafogo foi derrotado pela conta-\
, , d�o. ao sr. capltao mediCO Augusto de Pau�a, pela maneira lhana e

gem de 4ai'
,

,O novo Ulembro dn Conse ..
dedicação, na operação feita em

m. inha esposa Antonieta GUima.!
,.

....-
, ')JíI rães de Almeida Rocha, no dia ,11 do corrente, no Hospital de Viitil. dlho N�ci.onal de Despo,rtos ;:I�i!��� e que com a vontade do Todo Poderoso, já se acha resta·

c I orla O.
Agradeço· tarnhem os esfo:ços. zelo e carinho demons- Améric,aRIO, 20 - O sr. presidente da Republica assinou decre- trados pelas bondosas Irmãs de -Caridade e a enfermeira dona Ma-

to, nomeando para exercer as funções de membro do Conselho, ria e a todos que âli foram levar o contorto' da sua visita. - •

Nacional de D"esportos, o capitão ,de fragata Waldemar de Arau' ,Florianop,olis, 20 de março de 1943 ,. RIO, 20 Em continuarãO'
ia Mata, atual_ diretor do Departamento de Educação Fisica da ,_ I

AVELINO ROCHA ao Torneio Relampago defronta-

M,arinha de Guerra. O comandante Araujo Mota ocupará a vaga
ib l' Sargento ram·se as equipes repres,entati-

deixada pelo seu colt;ga FranCisco Rodrigues. A escolha do dite, ' I vas do America' e do Vasco da
tor de educaçãb tisica da Marinha repercutiu favoravelmente nos. ...... I' T' ,h. L. Gàma.
,circulas desportivos da ddade e nos setores militares. -......,.

.

. �, I
d conjunto aDleric8nc. em b1'i�-

, Trata-se de um',oticial de larga folha pe serviços -e que' I t� Clube -=')
., -'

I.
Ihante feito, venceu o seu anta-

:se tem revelado um estudioso das questões esportivas, sen<;io pois, .
a '..., .II!' orlanopo IS gonista pelo escore de 5 a 1.' •

ºm elemento á altura das responsabiiictades do posto para qu'ãt'-(;!.
- DepartolJi'';-nto' Téeü2e-O. Ipl-r'an a X,:foi esc01hido. A posse do nevo conselheir.o 90' CND está marca·! fJI

da para hoje.,
'

De ordem do sr. d,iretor do Departamento Técnico� lévo a
ao conhecimento dos srs:[B'ocioB,�ropriet9.rios �e b�rcos que:' .

.. Dan-úEleita a diretoria do Gre - .1) Ac:ha-se ab�l'tú p registro em embarcaçoe� a contar desta' , ..,
� .. ' .'

.

\' .

.

-

data �té o dia �_,de�abril p. vindouro. ,- Realisa se, hoje, no gramada: •

! ln.·0-.

'. Fa'rroup'I-I'ha o

�

2) Abehura da inscrição de Darcos tipo cSharpie» 12m. ã :da Vila Operaria, no S3CO doS.
c Regata de Eqbipes que será encerrada a 30 de março. .' !limões, õ grande encontro pe-

, 3) Kmhos os prazos acima' terminarão .ás 17 horas dos dias bolistico em disputa de dois lin-.

;0 'general Valentin Benicior, ,da Silvà citados.,Os ,formularios tanto, para o' registro como para' ti
'

ins- �:�t��Ofé��I��:rieA,se�!�atr��
-

eleito preside'nt� de honra. �����o.odei'�O ser �rocurados com o secretario do' Departamento BANGU', de JO!Jé Mendes.

PELOTAS.CRio Granfle do Sul), 20,- Vera de ser elei·· (x ,Flonanopohs, 21 de m�rço de 194� Clube dtll R'eg'a'·ta·s'ta a diretoria do GREMIOI ATLE'TICO FARROUPILHA, desta V ARN0LDO SUAREZ CUNEO-SecretarlO do Depto. Técnico , .� .."". ,'/'

!�:�:;io�õql��l_f�:��tm con�tiluida par; dirigir seus dest,{ Associarão .Comerei.al �de florianopolis ALDO, 'LUZ
Presidente de honra: gen�ral Valentin Bp.nido d!!

-

�lva; �
.

""���_ ."1

-

l' presidente: capitão' Manoel' da Graça Les�á;, 2' presidente1. An- Assembléia Geral OrdloarJa' Por nosso inteI:medi� a'}�Jteçãotania Foti; vice,pr�8i4ente: Jaime Yurgel; 2' vice-p[esidea,fé: ca' do Clube de Uegatas ALbo"
pitão Edgar Vilela; s�cretario geral: Alvaro Mirabeau de)" Andra- De acorào com a alinea do Artigo 11 dos Estatutos, COR- LUZ, convoca tódos os amado- ':
de; I' secretario: 'Odando do Rego Magalhães; teS01:1r�fo: José voco os srs. associados p�ra a Assembléia Geral Ordinaria que se res

.

inscritos para compare-'Yurgel; dire�or geral çle esportes:. capitão P'ac�do de çístra No; realisará no dia 4;, dá abril proximo, ás !;Iove horas, Da sêde social, cerem a séde; afim de qúe seiam
gueira; diretor de patri'moniQ!"1 tenente Felix da Cunh� Paes; di, á rlia Trajano 13 sobra(,lo, para se proceder á eleição da nova Di- formadas as guarnições;' e

.

inteD�
retor de atletismo: teh�nj;e "ti�tío' Govas; - diretor de : basquetebol: r�toria.

. .

. sificad0s os pre'p�rativos para ali.

tenente Danilo da C4nh� ��,q; d�partiul)ento médko: ,dr. José Flor.ianopàJis, 20 de' março de 1943
. regata� a serem .realisodas no dià:atasque e capitão dr-; OS,car 'l,f.'..ctJ;lll,ndes. i ,

' ADAUTO, ERElT:\,S-Secretatio 21 de abril.
, .

-

.;.- ,'. � .

. �'.'" '.
.

�

proposta ao Por-
de -Esportos _

I >
O ar. Oélando Scarpelli, �a sua recente visita á capital paulista e como vlce-presídeate

do FIGUEIRENSE; fez em nome de seu clube uma proposta aa PORTUGUEZA OE ESPOR-
X -1,:, Tos_:�ra que que realise duas partidas ::m. FlorianOPQl�S,

•
I'

L Ip:lranga ;X 'Ind'epend'enCI8 Prossegui'ri� ,O Tor
neio Rel,amp�go'

Feita u a
·Iu ueza

Car�velinhcsX Santa Cruz
E;SPANHÁ

s; C. Madr ileno X Hespanâ

Pobreza X Bloco X

Derrotado
Botafogo

f'
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CENTEN
'VISCON E D

}\'[eus senhores.
Eu confesso que foi em um ltvro. de

'Taunay - essa epopéia sem· igual nos _faS'
'];os militares do mundo contemporâneo
- 11 "Retirada da Laguna" - que o meu

-:;patriotismo adquiriu uma conciência e

la :minha fé uma convicção.
.
]\:rrando sem rumo e descren,do, aos

'vmte anos, elo heroismo que· nos com-

_-::-pêndios escolares, nos discursos de po
líticos e nas ódes oficiáis estourava de

:a<;idetivos e de retórica - não mais per
.fila o meu tempo a folhear a patriotice
_paspalheira que 'procurava demonstrar
a abnel!"acã(,) no� alferes X"vier ou " 1.�

,;tica de Ba,rbacena no combate do Passo
co Rosário.

'

Para mim - e óreio que para· ',todos
os rapazes do meu tempo - tanto fazia,
=orrer em Itororó, de uma bala' de ca

:nhãD, como _de uma chifrada ·nas viri
lhas na brincadeira do Boi-na-Vara.
Não distinguiamos, possivelmente "por

cU!l.pa desses compêndios ou da ênfase
oficial - o bravo que joga a vida muna

batalha, do insensato:que se põe a pular
:na f1:ente de um zebú enfurecido.

Saturados de literaturâ, e já roídos
pelo eetici§mo, mal se' i.a a2entuando o

:riSco 'do ngsso btlço -.a Pátria e 0& seus
.

:herórlf ··se reeumiam '€ln duas ou três no

,.ções coihidas, tla monotonia das' pergun
'tas 'e respostas, :p.a História do Brasil, de

- .JGsé Maria Ide Lacerlda, '.

- "Por quem foi' descoberto ,o 'Bra-
�il ? ......... ,

- O Bras.il :':'ci', das30'berto pelo almi
;rante j)Q'·:t:;;,guês Pel'j,r.o Ál"ares· Cabral".
Foi"com o espír.fto· fora ,do meu ,país

-e'. da, sua beleza histQtica, que eu conse

,gui" ler dominando- ,li\rgo's escrúpulos e

desconfiando como "àMn bugre - a "Re
tir,ªda, da. Laguna".�·.i!.í'
Quanta emQção! ,

Como me 'enlcheram de orgulho aque·
'1es hoo:n�n.s abnegados, aqueles bravos
oCOmo não houv,era iguais nem mesmo no

- 'Grande Exérc1to e que pareciam saídos
'4iá galeria dos Heróis de Carlyle! ,

E o' coronel Oamisão; no derrádeiro
:!amp�jo da vida, deixando este mundo
'Como o deve deixar um chefe militar na·

'jquelas circunstãncias, comandandp:
_ Salvado]'! dê-me a espada 'e o re-

"i..ViÕlxtY;!'
..

:1', �_. :._ ...�_:__ L.:-_ .. ::;:Io.�\

Foi o seguinte o discurso prorertdo
-pelo sr._dr. Oton da �ama Lobo d'Eça, E já quasi sem vida, para os oficiais missão de os desenhar. entOmologista alemão que, caçador de, deira de deputado geral, de que havia,
na. sessao comemorativa do centenãrto agrupados em torno do rude pedaço de É, ainda, a serra que azula no hor í- borboletas, é igual R3S Meyers que en- sido, nos CQJ!lllCIOS de 1884, deslocado
'ue naB<:imento do V�sconde. de Tanmay, couro em que o admíravel soldado ex- zonte e alem da qual nasceu a virgem fileira<m caveiras d'e pássaros escrupulo- pelo dr. Duarté Paranhos Schutel, re·

]promOVIda .pelo InstItuto HIstórico: pirava:
- dos lábios de mel, que tinha 08 cabelos samente classificadas, ou aos Topsius preserstante do pactído liberal após o

"O que mais me seduz ,e prende em.

-

_ Façam seguir as forças! mais negros do que a asa da graúna e que escreve:" monografias sobre os La- renhido pleito de 1° de de��mbro de

'Taunay _ Alfredo d'Escragnolle Tau- Morriam assim os gregos e foi assim mais longos do que o seu taihe na pal- g ídas ou n-atados em gordos volumes 1884, perdido por, mim em vírtude de

-,:nay _ .é a colorida polifonia do seu es- que 'Dessaix morreu, sobre um leito de meira!, sobre a expressão fisionômica dos la-. cITocunsta�clas .'
mínimas, quando eu .El'

-nírito Nele não havia ta dí bandeiras, na batalha de Austerlitz! - Porq,ue isto é lindo, 1111.:1ito lindo, com gartos. 'meus amigos tinham 'b I

�ante' ou machucada: lumucrr����ISO �s�� "Quero a minha espada! Viva a Firan· bugres ou com homens civilizados! Batísando com o nome de Inocência confiança 'na vitória,o�e�u���a ad��,��:
'tinta imprecisa e sem nome. Ningue'm, no ça!" Iracema - índia tabajara - não se - PAPILIO INOCENCIA - uma bor- porquanto, à última hora, o meu gral1:.
::Brasil nestes últimos d is

'

I E o guia Lopes!, direrencia,ria das outras índias 'do Br-a- boleta rara encontrada ao' pé da casa de. caibo de, guerra, o ínexoedtvel :e ino],

,J.u�tr<?it tão belos camin��s s:c�o�ef�;'�; O nobre velho moribundo, esquecido sil; teceria, de cócoras, ostetras de carnaü- (lI" Pereir-a, Meyer é ainda o alemão que vídavel amigo Manoel Morcsra da Silva

'lItmgrr, na tormentosa orografia da cul- de si e só com o ponsarnento vivendo ba ou mastigaria, com outras raparigas quer agradar, mezureiro diante do ho- dera de mão a cinco ou seis votos 'que
tura, cumes tão altos e tão luminosos. com os homens que conduzía, a erguer da sua tribu, o milho verde para apre· mem que o hospedava e de quem, por- se lh� ,tinha,,'! vindo oferecer med íants,

Por isso, poude descortmar e receber; a mão trêmula e onde a morte já puse- paro do caum- em que pese a opinião de tanto, dependia, como aquele outro que, Insígníflcarrte favor ou até stmples pra· .

�os panoramas devassados, a variedade e ra o seu timbre gelado, para r,etificar o Ives d'Evreux, que ,desembarcou no Ma- levado pelo Eça chama a covardia soo messa".

a beleza, caminho: ranhão com os capuchinhos de La Ra·, cial do alemão, apanha o guaeda-sol do Não quisera, aliás; como sempre, fiz

Era um escalador de altitudes, porque ;- Contornem o mato, que é muito vardíére, que, Pâulo Pr-ado, no seu ex- barbaças, Iimpa-o, coloca-o delicadamen- transígír 'com irnposlções, já de um Vi:
bem compreendera que, para os remí- sujo! oelente livro "Retrato do Brasil", diz já te no lugar primitivo, pois o barbaças gár ío, O padre Cruz, ele Tijucas, ares·,

_glos triunfantes e as deslumbradoras ver- E os nossos soldados! _ tocados pelo humanismo da �nascença "bem poderia ser umr-; conde", um po- peito elo casamento civil já do coronel

"tigens, só as amplidões onde freme e tu. Os nossos bravos tabaréus,

lealtlOSos.!
rabelaiseana e, assim, capazes de admí- tentado! .

Flores, influência em Gaspar (Itajaí) o'

.rnultúa a poeira dos astros, Taunay era r,esig'll'ados, santos e adm íraveas ! rar as linhas harmo11iosas de corpos Todos os tipos, assim, de Inocência, qual, a todo transe, quer-ia expulsár' de-
. 'UIll bandeirante da emoção, um aventu- Oh! Como com.preendi a mínha gente nús que a civilização, não aviltara". �ê,m "uma alma real'" e é �s� alma. que tElrras pretendidas suas uns pobres co-

reiro da inteligência, que se não con- e como amei o meu pais! E o próprio guerreiro branco, que pa- na:;o Iívro ,um sopro de eprco realIsmo lonas italianos' ali colocados pelos agri•
.tentava com ,a paisagem em tôrrio e vi- Não! Havia muita di�erença entre o I rece á pintura de um leque de �{adame 'I

e nao a paisagem, o enred,o, o rec.anto mensores do governo.

'Via d�lumbl'ado pelas /'perspectivas de que .rnorre em Itororó e o matuto que, se de Stael '- é a fícção romarttíca com bruto em que as grandes fIguras VIvem -;- Peça antes indenização, propusera:

.novos dias e pelas promessas de novas deixa fisgar pelas aspas de um bovíno todos os desenhos e as tintas dos he·' e sofr-em ! eu, tentando meios conciliatórios.
.

entradas, A sua intensa e incansavel chucro! rOís que "embasBacavam para a lua e

I
Macedo, Alencar, todos os romancís- - Não quero, respondia ele teimosa,

'CUTiosidade levou-o, assim, a penetrar
• • • choravam de amor na penumbra dos .tas que publicaram livros antes da Era mente; antes abrtr mão dos meus di.-

�m todos os desvãos da Arte e deles ti- Como ,em:to�os os ,?eus,livros, Taunay jardins ideais! de Inocência, não passavam ele artistas reitos., Veja porém, o dr., que o seu

rar, para a sua alegria interior e a gló- soube �IstnbUlr, �a Retirada da Lagu., Como bom aventureiro, Martin,�ao seno sentindo a realidade va travez da mais-pu- adversano promete tudo �luanto desejo
,

:ria do seu país, como das fabulosas ca- na", eVltand.o aSSIm os efeltos_ ,dos con- tir-se ferido ou fugiria, arriscando uma ra fantasia, O que há de grande em ,- Faça então, como entender. Ess�
'Vernas das Mil e Uma Noites _ metais trastes, as tmtas com qu� colorIU a sua nova frechada nos rins ou, o ql)e era I Alencar é a belesa das suas idealiza- compromisso não o tomo.

.

cesconhecidos e pedl'arias raras, I' tela,magnífk;a,
mais certo faria um rombo de dois cen· ções, a ternura, a melodia qU9 canta na

.

E o Colégio do ,Gaspar, que dava aos

E' embora se. não demorasse, 'por um Sobno n;ultas v,ezes e l?-0;'e:StO sempre tímetros I{O estômago de Iracemfl, com

I
SUla prosa, rítmica e sonora con1cO ver,so. conservadores �6 voto,s, ao passo que os

desses <paradoxos desconcertantes, no na evocaçao daqueles eplsod:?S - qu� o seu bacamarte de ferro fundida; O que eX/plenele, porém, no romance, liberais só cOIJ1lseguiam 3, cirrdiu·se e 11'e·

;açonchêgo sentimentlil da rima, Taunay I parecem a reprodução dos ,fllSOS home-, E o q_ue dizer do sertanismo de ,B�· no conto, nas composições de Taunay é le tão somente alcancei 16 ou 17 cédu.
não deixou d'e ser tambem poeta que r:1C?S do �artenon - ? escrItor teve ':!� nardo de Guimarães, possivelmente Iden- a natureza, na sua forma concreta, vis· las a favor",

:tão alto 'soube ,cantar em versos amora. unlCO obJetIvo, uma Ulllca preocupaçao. Uco ao de Longfelow? .

ta e sentida atravez de tun temperamen· Taunay perdeu a eleição, mas não

veis e ternos, os son;'ros a,romas da vi. a realidade heróica e;m sua, incOIDi)aravel Como estamos vendo, o .remance bra- to formado ao contacto com a realidade- transigiu, não' fez promessas, rrão colo·-

da e ,a perfumada beleza da terra em beleza·e:rIO _.seu ma:IS alto esplEmdor. sileiro estava fora da realidade e' do am- e. que, por. isso, descreve as cousas que cou' abaixo das_suas conveniências poli-

.que nasceu, Nesse lIvro, que deveria ser 1190 e de;' biente nààionais, ve como eras são e não como deveriam ticas, a justiça das causa dos colonos .

. Por certo, entre o lirismo. seiltimental corado em todas as escolas <;lo BraSIl Supunha·se fazer nacionalismo ou, me· ser no INundo subjetivo. Ganhou, porém, a 'estima dos homens

>da nossa poesia, um tanto piég,as e re. I
como, 'la Roma de C'.cero, a, .LeI das XII lhor, literatura brasileira com um índio O fenormeno é facilr:1ente explicavel, de bem e, quando mais tar_de apresen··

passado de uma platonica lascívia ]cisi. 'T'aboas _ nesse lIvro, ,m�omp�ravel 01:1 ,com dois dedooS de prosa chocha !! nUI? homem que, aqueCido pelo sol equa· tau-se à lista tríplice do Senado, foí sem

tana _ e o hieratismo parnasiano, COI1. mais belo que o RAMAIANA- é maIS f0te· ir,real sobre a paisagem, a gente brasl' tonal" manteve, ,de resto, a orde'm, a dificuldades que Mor'eira da Silva con-·

trário ao temperamento brasileiro e a te do que o ANÁBASE, o' soldado dOIgI' leira,
'

. d_:sclplma espIritual atravez das ema· seguiu obter os compromissos dos ih··

.índole kia nossa língua, impo,rtado da nou_o eS,oritor. ';." Foi ntun ambiente de-saráus marrs ou çoes que o assaltavam. fluentes para ,o sufrágio dos nomes de:

França e fruto sem -sabor da sua cul- Nao ha enfases nem desproporç6.es, 'menos iguais aos de D, Maria de P�r· F,?i a sua existência de soldado e o 1° - Alfredo de Escragnolle Taunav'
_ 'tura refinada _ Taunay preferiu o ines- natluelas páginas em qu� pall?lta, Viva tugal, com fidalgos, frades, senhoras dIS- realIsmo do seu temperaInento,· para 2° - Nicolau Malburg (pelo Distrito'
gotav'el garimpo da prosa, que no Bra. e quente" a alma do Bras.il- e v>bra, eter· plice�tes e desembargadores que terça· usar Ui,:,a expressão feliz de Veríssimo, do norte);

:sil já havia adquiriido foros de nobreza no e lumInoso, o herOismo sem ·par dos "am a glossa, num clima 'estraga�o ,pe· q!-1.e, aliados, ao conhecimento das re· 3° - Coronel João da Silva Ribeir()o

� se plasmára pela força do gênio ,nacio. seus soldados! les excessos da goma laca romantlCa, gloes e da VIda que ia focalizar, perml· (pelo �ul),. ,

-nal nascente. Não foi sem razão que ROinald de C�r. que Taunay apareceu, em 1872; com um tiu a Taunay inaugurar no Brasil "o Escolhido pelo monarca senador por'-

Homem de ação e de idéias, para quem valho, com aqt�,ela profunda c�pl",e�'sao movo livro INÇlC'íbNCIA. "
.

romance verdadeiro da vida brasileira Santa Catarina,' na vaga do Barão da,

'li arte era uín retalho da natlll'eza corri. das letras naCIOnaIS, encontrou em Re· José VerÍsSlmo, que era um crítIco - acrescenta o referido críti'co - em Laguna, Taunay honrou a nossa rewre·

-gido' pela imaginação, jamais subordina- tirada da Lagu�a�' qualidad�s de ünagi·' honesto e se n,ão h,avia deixado domi- wn dos seus aspectos, o romance real, sentação da Câmara Álta, CO�1.1O já hotl

:ria, às exigências imperativas e exclu,si- n,aç,ão
nas descrlç?es �as paIsagens, e no I nar pelo tobmlllsmo demolIdor e mcon· exato, cop.iaao do natural,' quase sem rara a administração da província como

vas da forma, a rigidez dogrrnática da lirismo q!f'e lhe illlJ;>rIme un'l sopro �e cIente, escreveu, ao aparecer, em 1896, esforço' da imaginação, e apenas reco· ·seu presidente.

'plãstica ou à impassibiHdade marmórea epopéia, afirmando ,ser ele um dos mais a quarta edição desse belo romance. N� berto da emoção humana que a mesma " • *

no àlexandrino _ o seu pensamento, que belos e rEJconfortadores ,poemas,?-a nos· INOCÊ:NCIA, ,o mérito] .grar:de, é �� di' poesia das pai'sagens, os próprios sen- A sua carr-eira política, como a mili-

era leve e inquieto como os dos"gregos sa raça e o melhor título Ide glOria para ferênte e"pécle (o CrItICO II:,str� fIzera timentos, agradaveis ou dolorosos, do, tal', fora uma bela expressão de probi··,

:al1tigos, as suas emoções, que eram pro. o seu autor"" uma alusão l!0 ,Guarany e a Iracema)é' homens, as mesmas "lág.t'imas das cou· dade e valail'. Atestam isto as'suas cam·

:fundas e sinceras, ou os fremitos que
• " • mas talvez nao menos rel<;v�nte. Ela_ sas" de que falou o poeta latino, provo· panhas pela grande naturalização, oca·

:no seu espírito 'provocava a visão das Deixemos, pQr um 1nstante, a gésta a representação, na sua l1}axlma exaqao, cam 110 romancista", sarnento civil, a colonização de nossas

oIJOusas que o envolviam ou as impressões bravia em quê retinem espadas, sob a do munelo e da vida real, qu.a� ela eXI�5e E linha' adiante, nessa sua preciosa .terras por imigrantes europeus, etc" e

dos acontecimentos de que era, quasi benção verde e amarela das, ","assas bano e'é vivida, er_n ,uma, determmada l'egIao' cole'ção. intitulada ESTUDOS DE LITE· a manifestação feita pelo exército pe·

:sempre, personagem ou de que. se fize. deiras desfraldada,s e a glOl:Ja refulge da terra bras!lell·a. E um quadro re;alIs· RATURA BRASILEIRA, volume 2°, pá· los seus generais e toda a sua oflciali·
xa apenaS' espectador. por sobre elas como e ,resplendor que ta, na mais pura acepç�o do, r�alismo gin<j 276: "Isto com uma 'rara, simrplici· dade, quandO 'Taun.ay resolveu, para não

E convém assinalar que Taunay, exí- paira sobre-as cabeças dos ,santos! na arte; um quadro, uma pmtura de dade "de .lJleios: uma lingua chan e trio rej,udicaT a sua, atJuaçã{) no plano ex·

Eio buri1ador da língua francesa e pre. Focalizemos UJll outro aspecto da mestre, - que todos foral'!'l de fato rea. vial; um" e�tilo natural, desatav1ado, de clusivo da política, deixar o exército

,so à França pela cultura. e pela origem, obra do artista ilustre no ambiente e no" listas - não uma fotografia". , .

quasEY ,n'ennum lav-or; sem alguma pre- e·o seu cargo ·de professor catedrático"

;não se deixou des.[urnbrar pela feerie elima inteleotual que lhe servem de ce· :'Não pertence ,a, esse naturalismC?, tensão reconhecivel ,de estética; mas com na Escola. Militai'.

"Verbal que, nas doces ,e amoraveis terras nário. ,- aliás 'só pelos m�díoeres de todo, rea\l' uma composi�ão sóbria, ",siTIllples,
.

ciesar· • • •

tias Gállias, um grupo de artistas rebela- Em 1872, quando apareceu INOCÊ:N· zado: que preten(1:1a _não f,,:zer mal,s, que tificiosa, quase ingenua, pess'Oal e -re· Meus i'lenhóI�es!

�ç>s acéndera, ,hieráticos, solenes e ge. CIA, as senhoras chorava'm com Macedo reproduzir, estreita",e serv!lme'pte,' a V'" lativ?mente à cor'rente dominante' ori· '. Si Taunay foi; na literatura do nosso

=ais,�na cinzenta e desencabida planície e na penumbra das al�ovas"onde as en· da 'e,o mundo",.E(1'llalS ,,:dlante, acres., ginal". I' país, um vu1t{) ilustre e uma figura de

do romantismo, . c�rrava o "Zelo mourisco dos papás, as ,centa: Taunay fOI, eOJn efelto, apes,ar da •• • ltllillinosa eX/pressão, na pintura,. como na.

Mas si reagiu às 'influências dos' DEU- donzelas de longlas "'ranças liam versos moléstia que lhe m�nou e abreVIOU a Mais uma vez ...faço uma pequena ob- músicã, ele foi o artista mais bizarro '

:SES DO PARNASO, tambem soube evitar, líricos ou sonhava,m com poetas pálidos existência, um dos mais são ·tem;>era· servação ao juizo do "eminente crítico e singular, sob este prisma ,_;_ único no"

::prudentemente a ge1atirta do lirismo que tinham o]heiras tristes e cuspilha· lnentos das n6ssas letras"... o de mais probidade, talvez, dos homen� panorama cultural do Brasil. '

:pOético _. magnífico tubo de cultura, vam sangue.
'. Veríssimo, como os �scrltor,t::s do seu que, em nosso país, manejarãm ou' ma· Basta um olhar para as reproduções

.on;de as ingenuidades sentimentais se Um sopro de romantismo agitava ,as tempo e que ainda nao hav;;'I,m. com·, nejam a crítica literária, de quadros sel,lS que ilustram dois de

:mISturavam aos vinhos d,e Chipre e aos a.rmas, mistuTado ao calor de um naclO' preenelido Flaubert nem 'o . eplco <;lo A linguagem de Taunay não é sem seus livros: V1SõES DO 'SERTÃO e DIAS

'bacilos de Kock. nali'smo que ia buscar o bugre para GEJ;tBINAL", para usar uma eXl?ress�o lavor nem trivial, nem, em Inocência DE GUERRA E DE SERTÃO.
• • • símbolo e para enredo! de Eça de Queiroz, alegrou·se por nao nem. tão pouco, em qmilquer dos seus ,Um é uma paisagem do. Araguaya e

Aliás, um dos traços mais coloridos e Na óde e.no romance, na tribuna e no encontra,r em Inocência o realismo q,:,e livros, outro um trecho do Aquidauana, feitos

=ais comovedOl'es da figura desse artis. pamfleto" um fri,sson de patriotismo es· pretende reproduzir, estreita e S'ervIl· Por certo, não é ela quente, tropical à maneira de Corot, com perspectivas
'ta ilustre é que, françês pela cliltura, tribilhava a vida brasileira" enchendo-a mente, a vida e o mundo. atI"O'pelarda, de adjetivos ou eriçada de neo� longas e braços de á,rvoces que se har-

:pelO' sangue e pelas tradições da sua fa. de força e de movimento, embora tutlo Há aqui, evidentemente, um errC? de logismos. monizam co,m a' mataria circundante,
=.Ilia _ ele foi, no entantp, pr-o.funda- isso não passa'sse de um mero idealismo classificação relativamente ao realIs,mo Mas, por ser 'inteiramente ,medida, de corp. as falhas eurvas das palmeiras e O-

.mente brasileiro pelo seu gênio, quente romantico e doentio. -

de ·Inocên,cia.
uma sobriedade encantadora, justa, dum dorso longe de uma serrã. Há ainda

"€ expansivo; 'pelo seu espírito, vibrante Ainda se necitava, nos saráus da rua Taw'Iay reproduziu, na sua ,ela':.a ire,,:' realismo descritivo quase científico co- nesseS' do>s livros, outros desexilhos do
oe ín'satisfeito; pelo ,entusiasmo, sempre das Larangei-ras ou de Catumbí, ao rit- lidade, a vida e o mundo, 80 nao f,01, mo ainda 'não o tivemos, a não se; em autor, coihidos no. local, tratados sem

vertical, novo e firme, com que soube mo da Dalila: e, por traz- dos leques, servil:e estreito, 'alusão p,or certo feita Euclides' da, Cunha, é que parece cha11. d:emoradas minúcias n'1as com aquele
amar .a terra de seu bêrço _ a que ser. (lllaTlrlo os liter�t.o� 'dtavam' a Atalá' e 0'- aos realistas, a Aloísio de Azevedo, a e trivial, sem ondulações e sem chispas. cuidado de realismo, de que ,el'am per-

viu CQim a probidade do estadista, a in- Gênio do Cristianismo, as senhoras bo· Zola aos mestres incpmparaveis 'que O que Taunay fez, !.la sua linguagem ,feitos os' pintores fra.,ceses.

'teligência do escritor"e a es'pada do sol. cejavam vagamente! souberam desenterrar, dos atoleiros 'do ou 110S seus livros, foi introduzir, como
.

Assim nas suas composições para o

dad.o. Tomava-se Q chá\com torradas, 'em romantismo 'a' verdade e a vida, porque acentu,ª Ronald de Carvalho, '''um ele- plaI�o, nas suas chopin'ianas, em que o

E identifi"ou"se tanto com a sua Pá. porcelana da índia e as;;_ucareiro' de !>ra· foi iustamehte humano e tinha um sen-, menta de moderação, desenhando as pato gemo do desventurado artista polonês
tria e viveu tanto com ela e para ela ta, às nove horas; e quando a ronda pas- so equilibrada dà's r.ealidades do seu tem· xões com menos violência e as figu�l"as parece reviver e chora,r as desditas amo·

.que, sob qualquer aspecto que se focali- sava, ritmica, retinindo os s_abres e, a
po e do seu país. :�,��,;üs naturalidade do que era co· rosas co'mo o fazia nas 'suas sonatas e

�e a sua obra, há sempre um cheiro do mucama vinha avivar o ,marrão dos çan' Taunay não foi realista porq.ue hou· nas ,suas vals,as, nas notas doces e se-

:Brasil, um sabor do Brasil, uma cente. delabros, os desembargadores da Rela· vesse descrito a paisagem brasllel.ra ou Tendo abandonado a. feiçã-o sentimen· renas do músico brasileiro.

lha do sol brasileü'o ilumipando, aque. ção conversavam sobre as últimas obras posto nela um Upa de sertanejo brasi· tal -que Ycaracterizava os romances de Taunay deixou uma cepiosa 'ebra"mu

!Cendo, estimulando a sua emoção! expostas nos livreiros de fama 'e algum leiro.
Macedo - até então o mais popular sieal, 'cheia de viço e de belesa, algu-

Ronald de carvalho, sempre honesto frade capuchinho, amigo da família, Esta noção de r,ealismo estl'anha numa dos nossos romal1cistas.- Taunay en.ve· mas C!e: uma intensa origina'lidade e com,

:nas suas afirmações, escreveu que "o aconselhava a um canto a menina en- inteligência como a de .José Veríssimo, redo,u ,pór tun caminho ainda não per· um ntlmo, uma sonoridade já bem nos·

nacionaliSmO de Taunay era sincei:o, pois tristecida que nã-o queria abandonar o faz lembrar a de 'Tomaz Alencar, dos corrIdo e USOl)', para pintar as suas te· sa, já bem aquecida pelo sol da nossa

ilutou por esta terr\,-, deu-lhe ° sangue e seu amor: um caixeirinho de João Moore, Maias. �as ou mesmo para manchar as, suas terra ,e dos seus motivos folclóricps.
as forças, a inteligência e o corpo. Não import:ador de louças, que fazia, versos Esse poeta, autor de Elvir.<_l e_ outros Impressões - tintas suaves, harmonia· E SI ele era exfmio conlposito�-, tanto�

se....-contentou com a existêl1lcia faci! das e cantava lundús' ao piano, poemas, considerava o rea[!smo como sas, que 'esbatia.m os '('entornas e não como autor tea:tral, como 'crítico ou co·

cidaoes, em:brenhou.se nos sítios 'mais 'Depois, falava-se ,de índios ... de Gon· uma causa infame; para mostrar como produziam, como na pintttra i,mptessio· mo historiador, fora mais do que isso co

remotos das nossas fronteiras ocidentais. çalves Dias, de Alenca,r, de Bernardo seria capaz de fazer um ,soneto de "puro nista, violentos contrastes de luz e de mo artist,a, con�o tl'I1l privilegiado que,

Não seguiu uma carreira cornada,' não Gl,,'marães; despertadas, as senhoras sus- s'abor realista", pôs; no fim elos versos, sombra! par ter SIdo feliz de 'nascimento a vida.

se fez bacharel, fez,se soldado, e, como piravam, embaladas pela suave ondula· um burro a· pastar pensativamente! ,A prova mais evidente de que Inocêl}.' nunca o contrariou na sua' m'clinação
:mHitaT, tomou parte na Guerra do Para. ção daqu.ele indianismo romantico e en· E dizia, com a sua 'voz cava e o olho Cla trouxera aquele algo nu!)vo que ati· para a belesa,

.

guái-e na expedição de Mato Grosso, que ganador. lânguido:
rou Ponce de Leon àos mares desconhe- F0i um homem de sensibilidade,' para:

deveria tornar fa,mosa co,m a sua "Re.' ':',,, "
- Vej-am rapazes, Pode·se fazer rea· cidos - está nas sucessivas ·edições des- quem o belo e o peJ.1feito se não confio

!tirada da Laguila", Meus senhores. Esmo sem � puz, a obceRidade! De fa· sa obra de observação e de ve,rdade v
.

" * * Façamos um paren.tese e deixe'mos, to', >'Ta-da mais real, de máis pu.1'a reali· colisa rara entre nós e na lar"'a divul: na?m nos estreItos limites das noções'
'-' _

I
c' e SIm se expandiam, magníficos e es-

por dois ou três minutos, o saráu da se- dad'e, do que tum burro, pensatlvo, a roer gaçao que e a teve no estrangeiro, tra· plendentes, em toda a Natureza, '

nhora marqueza de rearai. o seu cap1m.
duzlda �m todas as linguas vivas, inclu- Encontrá·los, trazê-los para o livrü ou

6 nosso ind,ianismo, Enfim, que foi * • " sive a Japonesa! t lad

ele, que influência, trouxe à nossa litera. Na-o. O realismo não é nem o burro • * • .

pa,ra o ec o, para o romance ou para.
_

. I f r _- a sll1'lples narrativa, aí é que estava a:

tura balbuciante, porém já com Uln sa· a pastar, nem as misérias ida vida, nem n e Izmente nao me é passivei dado grande virtude, aí é"que mo,ra"a a I'e,

bOI' crl'oulo t as do mUlldo' o. deseJ'o de não fat;"ar'; o I10'''"I''e ,a'·'dl't.O" "

, as arpes .

_ .

.." 'U'� velação. e a, força com que, atravez das
O indianislllo de G-onçalves Dias, como O realisn1o, em literatura, nao se po- 1"'10, delTIOTar-mex COdlJ.O pretendia, em causa J11anl,mad:as, era possivel datI" vi-

a de Alencar, a me1J ver, é fa,IIOD,�',"oso' d.e resumir no estudo dos ,casos pato)ó' t<�l'no da figura expr,essiva de �Alfredo da,' cor e palpitação, à paisauem entre,:
lutamente falso.

. """-- .. --- gicos nem na .descrição dos tipos de d'Escragnolle Taul1ay, cujo prime1ro cen- t à
b

Foi apenas um pretexto na tentativa Freud,. com todas as suas anormalidades tená::iC?- do seu nascimento o Instituto �:;;o�. ou alma que ardia na sarça elo

ele ratificar' a independência politica do biü.sexuais, Hlstol'lcO de Santa Catarina com o es- A 'h f. 'd I
B 'I

-

l'te á 'a de f
.

I' t compreen tímulü e a assistêncI'a 'd 'I" .
e esa "n a espa hada "té no ruo

raSl com urna separaçao 1 r ri Taunay OI um rea IS a que .

Fe'de,ral, hOJ'e comemo"'ao. sr. nterventor, mor dG trov,ão, até no oricria1' do, ETilo.
Portugal. deu o realismo por um prisma que não' �

Aqueles ÍlIlJdios apoltneos, belos como decompunha a verdade em cores torpes, Procurei projetar o escrltor- ilustI'e
que se esco:!'da sob uma pedra,

efebós, 'eugenicos com{) os a.tletas dos mas que a focalizava' em tintas natu· atravez de dois de seus livros mais o
A gota dag'ua que tomba �le um te·

Jügos Olímpicos e que falavam com arais, __�,
pular,es e mais belos,

p - lhado, num dia de cht!v�, pede inspirar

enfase de Chateaubrinond _ nunca foram O qUe ele fez foi ·'t1'a:ãer, como Zola, 'Ntun deles - A RETIRADA DA LA
uma obra prima de mUSlCa,/como o raio

encontrados e receberam a s�la etiqueta" como Flaurbert. ,como llIça de Queiroz, GUNA - Taunay foi o soldoado que sourb� de ,sol �ue ba,te, �oore, o d'orso de uma

na classificação dos nossos etnografos, para o romance, as almas estudadas co· esculpir, com o cinzel da Sl:l!a espada, a I?ontan a, n�m flm clsl:narent"o de tar:-.o
Estes, aos con1Jrário, viram, .na ,reali. mo elas eram na sua realidade psíquica epo,péia máxima da nacdonaUdade. â�de�oderá levar um p1l1tor a posteri-

dade, uma bugrada bravia, escandalosa· e não como a entendia -o romantismo, No outro A INOCÊ:NCIA - o escritor O ,,'

mente núa, comendo anta's e ananázes na sua concepção i:ndividua']ista e dese· va1endo-se dos .elementos que a sua v;:" f' necess.al'lo e saber compreender e

ou, como varias vezes aconteceu, devo· quilibrada. .

da de SpOal?lsaa,·Oq".!heo froOrlnn;.c,e,tul''';'noinaamUgoUrrea, caIaI7n;� â�s�e �������a�e, :e{;;��l,���tr,'oa,rn�
rando, com alari,do e entre dansas ri- Taunay era um observador, Uln espí· no seu �� = =

- d p.

tuais, os portugueses que naufragavam rito que via em detalhe. cia, a era do romance realista, abrindo' a
a e IOlneteu, a �ent�lha qu� Grlará

e não haviam tido a sorte de levar 'con. O velho pa'triarca ,de Inocência' ele .]a para um públtco habituado às ficçõe�
obra le .arte e sublimara o ·artlsta que

sigo um trabllJco carregado, 'o havia encontrado à entrada do sertão e às enfases do ;C0n.doreirismo, mTh m'lllN: I a.���n i;u na prosa ou no verso. .

Os nossos índios vegetavan'l num es· de Sant'Ana de Parnaíba.. do em que pulsava o' coração l'ude do '

'

so o que soube fazer Taunay

tado miseravel de civilização, sem cerã· Foi aí que 'I1aunay descobriu os '�ti· BrasH, corria, atravez das suas artérias, �o:ss�mééJ(!)�z :�r a.l:nado-; como os gre·

mica, sem o conhecimento de outros pos mais salientes daquele livro", como - o sangue da terra virgEim e se agi- d
'. u e os rlllmores quen�es.

adOl;nos aTem, dos a6er,eços de dentes de confessa em VISõES DO SERTÃO. tava tal como, ela era a almâ dos ho.
a v�da, consegul'\�, num mundo. de Inl'

jaguar .QU' dos 'cocáres de penas !le ara.. Ouçamos o escritor: "Assim, na casa mens bravios qüe viviaIn na v.astidão de S:r{�Iç6es e �e dIS'sa'bor�s, realIza'r um

ra ou de, tucano. G10 S1", Manoel Coelho achei o eterno nossas terras·a-dentro'
s �o de artJsta e dar, a,s .artes de suar

b
.' M

.

t 'I
.

,

'
PátrIa - Uln colorid'Ó' de glória e umlll'

Alencar, como um om romantlco, um doente ,das soli!iões, a ,se queixaI' .sem- ,as, es arI:i1 amentavelmente mCOIn· coroa de imortalid '(I ..
"

'patriota, d1:( perta 'de liv.niria, não' pode· p're da falta de médicos, a aga,rrar·se a pleta esta pequena palestra, si eu dei. __••••••••a. ;'': � - • - -

ria adlnitir Perí· senão dentro da pele de quanto curandeiro avista, e, ,.énçóntra, xasse outros reca>ntos da heraldica per-
••• - a - - - __ .. - _ - •••_-.-.-.t'__

um herói lamartiniailq, aman,4o como aceitando dele as mezinhas mais 'enjoa· sonalidade do artista sem .a nossa hó
um Hrico e fala'llído como um :bárdo. tivas e cO,mplicadas, organismos gastos menagê'Jn e o tenue incenso da minha
Uln P.erí r,eal, fedendo a leziria, Iam· por ma,leitas que· duram dez, vinte e admitaç·ão.. ,

bendo os beiços, a pensar como seriam mais anos, e' que, afinal, os depaupe· "" " " ,

gostos.os ,os braços de Cecí moquea60s p.am de modo il!1'�\,-na"el, levando-o à úl· Mas o Ta�ay político, homem de par·
num bom brazeiro de jacarandá - ja· tima miséria fisiológica. tido, na faina das eleições ou nas lides Ima.is viv'eria nas página,s . iinortai�. do Era esse 'bQm co�tado pai de filhas do parlamento, muito pouco teria que
poema, tie Alencar, cuja belesa nlei"ecia se falada, o que dizer,' pois, ile{3te ãngulo, ele mais ou

Assim tanibem Iracema, que, com> ..o ·constitma motivo de não pequena in·

I
menos se parece com muitos políticos

Guarany, ,f9i um . dos livros de maior quietação ao cioso chefe de faroilia, ain· do Império: idealismo, convicções ina

projeção 'no campo da popularidade. da q'Ue se mostrasse menos arisco e des· ·nl aJqos 'a l!1·'!];lpnJ1'!d ap1'!pj1'!aT 'S)aAlljeq
iO que é v,erdadeir-o e por isso muito comi,ado do que no g,e.ral costumam ser

I dQ;
um. imenso d.esejo de serydr ao seu

,,'

belo nesse livro ,- é a ode à ,terra, o n9 interior" ,paIS. "',

canto do artista qué se enamorou da'
",

Cori!coáeu� pois, elé parr-a a fisionomia Todavia não me 'pOsso furtar à tenta· .._;...-..-_._-....._•••_w..._._:.._._._....._w........_-_. ..,.".
paisagem.

.. .., do ,pái ,de Inocê,ncia, 'Pereira, enxertado

I
ção de o rememorar no reboliço de,-uma

R
.

h O
O que fascina, o que enternece, é o nesse carater o' de outros de mais aceno c<_lmpanha eleitoral, ressurgindo episóc ,a" ,. n' a·'

,.

- rriemór ali-

ritmo, é a 'Poesia dos verdes mares bra· tuado zelo". ,dlOS que deixo ao próprio candidato a mento p S
vias da minha telTa, é a jandaia cano Assim o apaixonado Cü'ino, o rude ,e "Apresentara·me eu candidato por San.

'a r a o .

tando, ,no j)Jho ,da palmeira! pesado Manecão e até o. próprio Meyer" ta Catarina ii ,reivindicar a minha ca· fracos e c�nvalecentes. '.

4 dra. Josepbino,>
".� SelnveidsoD

.
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lOBr sil e tá'amea- (ia. Comercio e Industria Malburg
ITAJAI

.çadode gran'des dificul·dades· ná
sua vida' econômica São convidados os srs. Acionistas para a Assembléia

OII·V'e·l·f·· ::l' nresiden "e da Assocl'"al'aNo Ger�l Ordínarla, a reallzar.se no dla;4 de Abril proxlm? vi�dou-Cf, lJi t � I ro, as 9 horas, 110 escrltorio social. a rua Dr. Pedro Ferreíra.n=

á luz da realidade importantes pro__
1. desta cidade, para d����%emD�br�I�:seguinte.

1° - Apresentação e aprovação do Balanço e demais
contas relativas ao exerci cio de 1942.-

2° - Eleição do Conselho Fiscal e 'seus suplentes para
o exercício de 1943,

3° - Sugestões de interesse 80cial.-
Itajai, 3 de Março de 1943.

CARLOS MALBURG - F. AMMANN
Diretores Gerentes

v!",:rnos ficar sem tecidos necessá-] justo preço. Fala-se na necessidade
rIOS para o uso normal da vida. de diminuir lucros. Não é bem is

O
.

sr. J.oão Daudt <!e Oliveira, Como este, tive conhecimento de to nem é assim tão simples. Depois�j}resIdente. da Assoc.�.açao ço,!u�r- outros fatos alarmantes. No Brasil da guerra, como disse Churchill,�ial do RlO de Janeiro, ao IUlCIar pensamos estar ganhando a guerra será precíso haver reservas para
-os tr�balhos,. da ultima sessão do enlevados por algumas- boas notí- não se perder a paz; Estamos aqui,'Conselho

. �lre.tor fe� a�o l?esmo das dos [ornais. Na América do

I para a1udar o Brasil e a' melhor
.arma eXpOSlÇ!lO. dos pnnCIpaIS atos. Norte a realidade é outra, Os ame- maneira de ajudar '.0 Brasil é cada
,irla sua administração. rrcanos estão convencidos de que um de nós fazer-se um "dollar-

-: Disse que; em cad� semana que I es.,j,a guerra. será longa e dura. Lú, man ", como existem nos

EstflidOS!Sociedade de Assisteu'!ia 60S Lazaros e-se passa, mars se radica em seu

,es-,
uma das hipoteses aceitas é a de Unidos milhares de americanos �. d.... b

. L'-pi rito a convicção de que nossos que ela irá até 1945, Os as'pectolS' que se dedicam exclusivamente ás . e ",om ate a eprâ,d�a� v,ã,o se tornando .ca�a vez mais gerais se' agra-varão e estamos' necessides da guerra, abandonan- . ,_ _

_
. ,..-dIÍlceIs em consequencia da faIta ameaçados de grandes dificuldades do outras pr-eocupações. Acredito _ CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DeLIBERATIVO

.de comunicação com os pais.es que I na nossa vida ecoriomíca, I que estes homens estejam prestan-
'

..

-suprem as nossas necessidades. A INFLAÇÃO ! do maior servico aos Estados Uni- De ordem do sr. Presidente da Mesa é convocado a'
..-questão da tonelagem é gravissima Uma outra grave é a da infla- 1 dos do que' os próprios, funcioná- Conselho Deliberativo para, de acordo com os Estatutos, elegerpara nós. Para as nossas necessi- ção do credito que se está obser-' rios. '

a Me.sa,/"a Comissão Fiscal, a Diretoria da Sociedade, o Conse. dades minimas, de u.m milhão e v.ando. Na _América do,Norte con-I Outros alSsu_nto_:; merecem cui�a- lho Tecnico e preencher as vagas existentes no Conselho Deli.quatrocentas mil toneladas, pode- sidera-se tão necessarra a detesa ' dos .. A Associação tem recebido
rempls contar apenas com setecen- contra a inflação do credito como! diariamente numerosos telegramas beratlvo, bem come conhecer das contas, balancetes e Relatório
tas mil. Teve .oportunidad e de con- a vitór-ia mimar. Nós, aqui, esta- I angustiosos de zonas que já' estão da Diretoria, devendo a sessão realizar- se no dia 22 do correu·versa.r com o sr. Walter Donnelly mos observando um fato alarman- !,passal1do fome devido á faIta de te, ás 20 horas, no «CLUBE 12 DE AGOSTO:>,"que confirmou essa informação, te nesse particular, Ha quem ofe-l tr-ansportes, Depois de dirigir-se a

Não havendo numero 'legal na la. convocação, fica desde-adiantando que apenas poderemos reça taxas de, deposito a 9%. Ne-. varias autor-idades a Associação .

. receber trinta mil toneladas de so- nhuma medida foi ainda tomada.' nomeou uma comissão permanente, já convocada li 2a. para meia hora depois. que deliberará com

.da caustica 'e barrilha, no máximo, Podemos, assim, caminhar
.

para presidida pelo sr. Pedro Brando, qualquer numero -de ,membros do Conselho Deliberativo pre-qundo a necessidade miniana da um novo encalhamento, como já o I incontestavelmente uma grande sestes.nossa tndústrta é de cinquenta mil tivemos e corno aconteceu nos Es- : .autor idad e ao assunto, para estu- .

São tambem cnvidaodos os srs. soelos contribuirtes pa-to.nel�da�.. : .

tad os Unidos em 1929.. _ • i dar a situação e apresentar ao go- ,

A indústria de tecidos, prosse- A par dISSO, a COlTIlSSao de ta-' verrio um projeto apontado as pro- ra assistirem a sessão.
':guiu, está continuando a fabricar belamente insiste em encontrar vidências necessárias para resol- Florlaaópolls, 17 de Março de 1943.
.'tecidos de luxo e sle isso continuar, uma causa metafisica como é o ver o probllema. OSVALDO MELO _ to Secretario..

" _...__..,.. ,

,-

l· II DR. SAULO RAMOS REABRIU SUA CLINICA DAN... ,

,; efr. i. g.er.aça-O U I V E '.-' DOCONSULTAS,-DIARIAMENTE, DAS 10 AS 12 HORAS Et� � ti I
r DAS 14 A'S 16 HORAS.

E& BACCELLI f!I CIA. LTDA. I

I.
!

II

I
Anun,iem. -eID A

"'o�pra 5D
oleo de peixe. "Qualquer ql.lan·

.w . B.lI.. " � tidade. Paga-se 50$OOD a lata,
devolvendo-se o vasilhame,.

Tratar na Tamancaria B�rreiros, á rua Conse-,
I'hei,ro Mafra n· 41.
i ..

Ã NOSSÃ CÊif;�;A':E:R: F�I, SEMPRE E' E SEMPRE SERA' ·1'
.

H M, A R A ·1· N '1-1. A '

B .·leofiillll.,êeg,Ualâvel (;ERVEJ.:\ NACIONAL de ......or eOD80_0 EM TODO BIlt\.SIL Ie V A L E Q QUE O. J..J S TA!
. .

,

.
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-
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A G-�ZE:TA"

�O .sr, João Daudt de
:(pmercial, examina
�blemas econonicos

EI EFR.IGERAÇlo

Sorveteiras - Balcões' - Camaras Frigorificas - Geladeiras Cómerciais e. Domesticas

Instalações completas para Bars - .�efrlgeração .

em geral
Maquinas para café de co:ador e esterlltsadoresAURO VERDE

B A. N 'M.. t
Instalações para fabrico de banha frlgorlflc�ja. em paco es

Completa e eficiente a5slstencia tecn_lc_a� _

t-G--A-Z-<D-GElN-'-ttÕ-- c· !. - (G. 1,
VENDfi�S"o.� \/ISTA E A LONGO PRAZO·

Inspetor: WALTER N9\l�tG_ROD,
Agentes exclusivos para 'o Estado: Z. S. B"T.TISTOTTI '

Rua. Felipe Schmidt, 3lt-,Florianopolis-Santa CatarIna
_

ASSEMBLEIA GERAL - ORDINARIA

2a. CONVOCAÇAO

•

Praça Pereira e Oliveira nO 10

Moveis de Imb·uia ou Pinho
Aceita-se encc:irnendas
Perf'elçâo e Rapidez

C
iii!

& Iarnelro .. ar ão
72.Rua (;oDselhelro Mafra N.

Floriaoopolis .

AZETA

Opéra nl)s seluintes]riscos:

'1 INCENOIO-ACÍOENTES DO TRABALHO-ACIDEN
TES PESSOAIS-TRANSPORTES: MARITIMO, FER·
ROVIARIO, RODOVIARIO, POSTAL, ACIDENTES DE

AUTOMOVEIS-;-RESPONSABILIOADE CIVIL

{;apltal ioteJ;Craimente realizado:

e'r.$ 2.000.000,00
Séde: Rio de Janeiro, Ru! do Oavidor. 102 (2' e 3")
Sucursal em São Paulo: Rua Barão Parana ..

piacaba, 24 -6· andar

N� Lopes Viana
Agente-Geral em Santa Catàrlna

Rua r'elipe Schmidt. 2 -Caixa Postal, 172
Telegramas: VIANA-F<ilne., 1102
FLtlBI"NOPO�IS

Sub'agentes nos principaismunicipios do Estado·
.....................................................

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\RIO, 20�0 general Góes Monteir;-esteve em longa cente-]\rendacemuministroEuricoDutra,nada transpirando a respeito I,

.

-'

Mais e:oD�ribuições de,
CaD.1pos Novos

Separaeão de sexos
. lias salas de auia
RIO, 20-0 ministro da Edu

cação, r-espondendo a um tele
grama que lhe foi dirigido pelos

I dice to.es dos estabelecimentos
secundarias da Bs ía, solicitando

I permissão para serem toleradas,
ainda no corrente ano, as eulas IV.lls·.ta aes presldlos em conjunto de moç.as e

.

�apa-IlII zes, cncere çou aos srgnatar ioe a• RIO, 20 (A.N.)-As alunas da Escola Técnica do Serviço seguinte resposta: "Havendo con-Social da Legião Brasileira de Assi�tencia, acompanhadas do res- siderado com apreço o assuntopectivo diretor, visitaram os presidias da cidade, tendo feito vaso do vosso cabograma, lamento a1:a distribuição de livraR educativos' e inaugurandc um CUr3Q gi- i impossibilidade de atender o pe.nasial por correspondencia, que em 'colabor ação com o Instituto I dido, pois as razões. invocadasde Ciencia e Letras, terá por tim proporçionar instrução mais am-Í não jus�ifiçtlriam a revogaçãopla �Q�' detentos que possuem 9QctQM 9 çm§{) gç instrução pri-] da lei ern vigor, que se bamari�, - �..

I s'i:\ em motivos de ordem pe-
dagogica". .

Tu· Ra; n' h-·-�-B-o-a-no pfe?� óti
• I W '\í.<Il ma na qualidade.

I

61 Õ falso dentista- foi! i

prese em flagrante
RIO, 20 (A Gazeta)-O dele-

ES DE \gadO
auxiliar Izaias Aquino re

cebeu uma denuncia de que em
: Braz de Pina, suburb.lo desta ca-

pital, um Individuo exercia fal
Fernando samente a profissão de dentis-a

ta. Fazendo fi necessaria dill-comandante
gencia, aquela autoridade en-
controu no local Indicado um

d consultorio dentarlo) com a pia·e ca do dr. Maximlno da Costa
Barros, cujo nomedestá conS":nd!' iiK Pentemente licencia o na au e fi
Pública, Sindicando, porém, em

P'RO'DU'ZIRRIO, 20 (A.N.)-O 'presidente 'da' Republica assinou o se- torno da pessoa que alf'traba-guinte de-creto.leí". �ispond.? ,so?re a. conces,ã� da p�osão :special Ihava, a �ollcla apurou que .�e
. LONDRES, 20 (U.P.)-O bureaj.1 ru�.so de inf?rmaçõe�.'8 herdeiros·,de mlhtsres. Artigo 1) A pensa0 e�peclal esttpulada tratava nao do dentista Max1"

L d
.

.

unclou' que a industria petrollfera de Ma.kop esta;,no attigo l' de' decreto-lei 3269, de quatorze de maio de 1941, mino Costa Bar,ros, mas do,pra- em
d
on r�s anda o mais rapidamente pClSslvel. Informa, pc r ou·ê concedida tambem a herdei�os d� militares, a que se ref:re o Uco de hHmac!a Deollndo Joa- sen °d res au�rasua secção mais rica, o� seja a parte adminrstra.da1:lrtigo 3' do mesmo decreto-lei. Piiragrato mllCO. ESSE! pensa0 &e· I qulm de Ollvelr;i. \tr0

la �'tqd e" oleo de Khardizan. já se encontra em lu.nClQrá calcJlada: sobre a tabela' de· vencimentos pela qual percebiam'\ Foi então .. efetuada a prisão pelo tms
F � i t�iada uma' campanha para instruir op�rarlos per�'.os militares na data do obito, vigorando a partir' da . data do do falso dentista, em flagrante, namento., o � S especialistas, .'.presente decreto-lei .e não dando direito a percepção de atraza· quando atendia a sua clientela. furadores e ou ro

.dos. Artigo 2') Revogam-se as disposições em contrario". Interrogado, o infrator confessou

p'.B'f.a'.. b·.·r 0.-'.' II�_'.. ... .' " _

.

, que comprara do advogado Le-
_

DOIS metheos bra!iidelli"os vao fazer estudos vi Cerqueira, com escritório á-

RIO, 20 (A.N.)....,...Afim de aperfeiçoarem seus conheclmen- rua da Assembléia, o diplomatos sobre propedeutica da paralisia infantil. deverão segt11r para de dentista do dr. Maxirrilno

ca. anhos EE, DU. os médicos da mun·icipalldade drs. Durval Guima da Costa Barros..
'Urães Viana e Nelson Machado Vieira Cavalcanti, que acabam de

. Mais um . título eleitoral do
ser designados pelo 'prefeito Henrique D0dsworth. Os médicos mesmo, pela quantia de quatropatrlcias visitarão os EE, UU., onde permanecerão quatro mêses mil e quinhentos cruzeiros.em estudos, percebendo os vencimentos correspondentes' a seus Ante essa confissão, foi prêsocargos. De r'egresso, os referidos médicos apr�entarão um rela·' lambem o advogadCl Levl Cer·torlo á Secretaria Geral da Saúde e Assistencia_ sÓ,bre os traba-I queira, que está sendo proces·lhos realizados e as observaçãe-s feitas naquele paIs amigo. sado com o fals'o dentista. '

'o PEQUENO ALBER/TO FOI· OPE
·COM EX,BTO

\

G zeta
Novo diret.or do De
partamento de Saúde

LONDRES, '20 (R,)-cOS generais alemães e italianos
d ·tiram francamente que a campanha da Tunl.sia n�,o s: pro..,
f m�rá por multo tempo, acrescentandG que o El�O la nao ali--�ng de anhar a guerra�-segundo diZ Leslle' Ni-menta esperantçaslsta dga N B C numa Irradiação do Cairo, cltan-cholls comen ar . . .,

t' Ib' dores militares neutros que recentemen e excurs ona-do o :��vêuropa e tiveram ocasl�o de conferenciar co!" oficiaIs-
�a;a.J�o comando alemão, em PariS, Viena, Berlim e Roma.

O ataque
·

germani�o
MOSCOU 20 (R)-O princlp.al esforço_ nazista esta age-
t do pe'rto de Izym no Donetz, a 75 milhas de Khar-ra concen ra· ,

. .

kow.

•

VermelhaFiorlanopoUs, 21 de Março do 1943

Nã.o'é com
A

VOCe •• 8

De acordo com o art. 15, item
I, do decreto-lei 0.. 572, de 28
de outubro de 1941, o sr. In
terventor Federal, dr. Nerêu Ra
mos, assinou ato nomeando o
sr, dr. Vinicius Wagner posto li! fdisposição do Estado pelo Go
vêrno Federal, para ,exe,cer o

cargo, em comissão,
.

de Diretor,
padrão Tó do Departamento de
Saúde Pública, do Quadro uni-I-co do Estado. '.

.

! Jo'���n:�::E:!D:a_1
I mos resolveu conceder exonera.!ção ao dr -, Manuel Artur Muro
tinha Pinheiro do cargo de Juiz I

I Subs tituto, ps dr ão N ts- cu. II' cunscrição Jud:ciária, com sêde
em Mafra), do Quadro Unico do

I Estado. _

.

.

Pesquisará ouro
o Ministro da Agricultura au

torizou o sr, Renato Egydio de I

Souza Aranja a pesquisar ouro
em jazida de aluminio no muni
cipio de Gaspar, Santa Catarina.

-,-------

Segundo um dos seus biógrafos, Schopenhauer tinhaum senso quaei paranoico áã sua. grandeza,O atraso cem que a fama lhe sobreveio; fê-lo introverter-se e roer a própria alma.
Sob êsse prisma íntimo, prestante a especulações psiquiátricas, a figura do genial fi'ósofo do pessimismo, trazá lembrança, entre nós-conservado, de resto, o infinitodas distancias-a do írregenerado ar. Espirra-Alfinetes, clandestino fabr icante do "Tesoura & Cola".
Em função desse complexo schopenhauereano, o ilegalizavel homem-de-tretas eá da terra, tranlormou are·dação do mais antigo vesperinc do Estado numa como'que barraca de curandeirismo jornalístico. Dali, rasputinamente. vive a impingir ao púbtico ledor, mêaínhas e garrafadas impressas, aviadas á base de perfídias homeopaticas.As locais que, direta ou indiretamente, falem de fatos ou gentes que não rendam lucros ao órgam ou horne

nagens 'la seu cascavetoso , dirigente, vêm á rua GOro títu.

\ios abe x g antes e cor po salpicado de expressões 'de significado duplo, quan Io não ao .r to '9 entrelinhas a que o caramujismo e vrtcu clar e z .1
O "consistôr io", da reunião dos prefeitos, é típico.Para os que lhe iam á cartilha, dá ao, termo sentidodestilado na sua drogaria bacilar.

. Se interpelado, dirá que o empregou e repetiu comoexpressão figurada, facilmente encontradiça nos léxicos.Um progresso, contudo, há que se assinale: antiga,mente o homem acendia, sucessivamente, velas a tedos osdeuses e hoje sômente uma a Deus e outra ao diabo.
;A:

X. P.

ADO

O sr. cel, Gaspari.no Zor
zi, diligente Prefeito de
Campos Novos, acaba de
remeter á Cruz Vermelha
Brasileira, por intermédio
do sr. Interventor Ner êu
Ramos,' mais quatro mil
e quinhentos cruzeiros, con
tribuição de distritos' do
seu município á benemérita
instituição.

As contribuições são as'
-

seguintes:
RIO CAPINZAL, (da vi

le) c., $ 1 77000.
RIO URUGUAI, (da vi

la) Cr. $ 56830: Volta Gran·
de, c-, $ 1.100,00; Linh a

São JaFé, C�,·$ 181,40; Es
cola Maratá, c-. $ 66,00;

f.Escola Pica dão, Cr. s 46 00;

I��cSolaFs, J?sé, CCro$$14405 °700;
I

•

. ranCBCO r. •.

PERDIZES, (da vila),'
Cr. $ 583,60. CEL. GASPARINO ZORZI

I
Segundo inlnrmaeões colhidas p e la nossa reportage,m,

a Legião Brasileira local. em Campos Novos, tem em caixa
Cr $ 34.500,00, elevada importancia, que=toi atingida gra-

.

ças á boa vontade da população que prontamente atendeu .

ao Prefeito Gaeparino Zorzi. Essa brilhante realiz eção do .

espirito patrictico dos campo-novenses ainda maí� �l�a sig
nilicação terá ai recordarmos que, paquere mumctpio, 09

induatriaís madeireiros recolheram elevada importancia,
numa subscrição pró-aviação.

As valiosas contribuições ao que nos referimos acima
são as seguintes:

Distrito da cidade

"

S�rvlço'- Nacional-

I

berculese
de

RIO, 20 (A.N,)-O Ptesides�� da Republica autorizou
MinísbO da Educação :. c:mprtg'lf sob regímen de adhlDtamento
ê independen,��m�t!tê .de o-Concorrencia a dotação de 8elO mil cru
zeiros para ó Serviço Nacio'nal de Tuberculose,

-----

� .

RIO, 20 (A.N..)-Regressou ôntem, via aérea,
-de N"oronha, o general Angelo ,.v1enrles de Morais.
do Destacamento Mixto ali. sediado.

Pensão aos herdeiros
militare's

Arcoverde
Coração de Jesús
Umbú
Rio Capinzal
Rio Uruguai
Rio do Peixe
Abdon Batista
Perdizes
Rio Bonito
HeC'val

20.087,50
4,021,50
3.132,30·
4.668,90
13.752,10
r.579,50
19.250,50
2.794,60
50000,00
.�1.418,50
31,389,50-

182 114,80

1.000,00

183.114,80

Uma apolice do Estado oferecida
por João Bento da Silva

Todos os distritos, aliás, por várias vezes, coopera-
pont'anearn'ente para as campanhas de benemerenclaram ex .

• ., •
p. ti.,

ti Aigumas peseôas chegaram a coar 1018S ae es l-patrlO Ice. .

",. Imação e titulas da divida. publtca, como, por exe�p o, o s�.
Manuel Roque dos Santos que entre>gou ao Prefeito Mum·

cipal uma córrente de relogio.
.

O sr. João Bento da Silva fez d09,ção de uma ap�·
!ice no valor de mil cruzeiros. Com mal.s essas cootn·
t.. '. -

C"mp"'s Novos torna-se vanguardeiro das campa-I!}Ulçoes, .. 'J
.

P f't '

h d- 'u"dos patriotiC0, pelo que o seu re el o seran as e I ••

• •

intermediaria dos al>�8USOS oficiais aoS mUnlClpes.
_

v lT-A A
ETR lEO.

Conforme noticiamos' ôntem, graças aos· esforços do sr. Interventor Nerêu' Ramos e doComandánte' Epaminondas Santos, foi removido via aérea para o Rio de Janeiro. o menino AI.

berfo Beck Filho, de três arros, residente em Araran.guá, que tinha um corpo estranhO alojado natraquéia. Segundo comunicação feita, do Rio, ao sr. Interventor Nerêu Ramos, .pelg dr. Augusto> de ,Paula, ° garoto foi eperado Imediatamente! depois da chegada á Capltall Federal. O corpo esranho foi removido e Alberto está passandó mui,to bem. Cumpre 'relevar, ao f1otlclarm@s o êxtio,-

aue o habll piloto Roberto Vlnhaes, que dirigiu o avião, f.ol de extremado desvelo nos auxllioslllo menor transportado, acompanhando-o até e HospHal do Pronta Soccrro',

l

I
'�
I

l
\

A razão dessa decisão estã em que um Irrompimento das:.
Icas nt'sse setor ameaçaria a retaguarda das forças\t0lpas germban\ do Donetz pondo em cheque, .,tambem, o flanco>rUssas na ac a '

. d. -

.

doS ruSSOS na frente de Kursk·Byel.g.ore.... .'.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




